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Línea del cuerpo siete, en cuarta plana, 49 

cuntimos de peseta.
Redamos en tercera plana: i peseta línea dal
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Noticias: 2 pesetas línea en tercera plana. 
Artículo industpal: 3 pesetas línea.
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"sUSCRiPClON
MADRID: .Mes, 1,50 pesetas.
PROViN'Cl.AS; Me.*.. DOS pesetasf tiimosu», 

C I H C O {  semestre, D 1 £ l ;  año, V E I N T E .
PORTUÜAI. Y CíHRALTAR; Semestre, C A ­

T O R C E  francos; año, V E I N T I C I N C O .  
OTROS PAISES: Año, C U A R E N T A  fiancoa

D m r i o  R e p u b l i c a n o
FUNDADOR^GERENTE 

ALEJANDRO LSRROUX Y OARSIAÍ 
TELEFONO, 1.321

Los problemas 
do la Enseñanza

■ t í

La reforma del Bachillerato

1P o r uiia  cu in d d e u c iii, que iiu piu'dc :>L'r p á ra d ó jic a , en el pai.s de la  eterna p a ra d o ­ja  va á corres{X)ndcr a l  p a rtid o  ¿unserva- d or, y  piR-de corresponder á  un m inistro  d e la  c a te g o ría  d el co n d e  d e  ítste b a a  C o - jian tes, la  m isión  de llevar á  cab o  la  re fo r­m a d e los In stitu to s , re fo rm a  en la  que han puesto m an o, casi cqu un a a b so lu ta  inconi- 'petencia, to d o s los m in istro s d e  In stru c­ción que en e l G o b ie rn o  h a n  sid o .P are cía  n a tu ra l oiie estas n io d ih cacio n es no se hiciesen d e un m o d o  fra g m e n ta rio , que se p a rtie ra  de u n a  le y  fu n d a m e n ta l ¿ c  enseñanza, y a  que n u estra  ley  d e l S7> deshecha a p o rtilla d a , se h u n d e, sin rem e­d io  p o sib le , y  110 se p u ed e e d ih e a r  s in  des­tru irla  to ta lm e n te .'P a r tir  d e  u n a  le y  d is c u tid a  cii COrtes con to d o  h o n o r y  se rie d a d , sería lo  ló g ico , y  no emi^eñarsc cu estas in o d íñ cacio n es p arciales, que- h a n  d e ser ío r z o s a m ^ te  tra n sito rias; [X^ro los N e g o c ia d o s  om n ip o­tentes lo  entienden d e o tro  m o d o  y  a llá  •̂a el S r . C o lla n te s , en re fo rm a d o r, acora- ¡)añad o só lo  d e  bu ena in ten ción , y a  que de estas cosas no es o fe n s a  d ecir  cjue es en­ciclo p éd ica  la  ig n o ra n c ia  d e  D . S a tu rn in o .A  s o lic itu d  d e  los ca te d rá tico s, se h a  co n ced id o  á  los C la u s tro s  d e  In stitu to  el dei'echo de in fo rm a r , y  van  ca y e n d o  d ia ­riam ente en el m in isterio  in fo rm e s y  m ás in fo rm e s, q u e fo rm a rán  u n a m o n ta ñ a  de p ap el, que n a d ie  se to m a rá  e l tra b a jo  de ■ k « r , m  d e ts c u d ia r .Pero no interesa ú n ica n icn te  á  los ca­ted ráticos este p rob lem a d e refo rm ar la se g u n d a  enseñanza, sino á  tod os los esjia- ñoiés, por lo  que un m in istro  m od ern o y  no co n serva d or, hu biera p e d id a  in form e á 'ios p ad res de fa m ilia , á  los p eriod istas, á las corj>jracl<jnes, en ü n , á  to d o  el {)uc- blü esp a ñ o l, in teresad o  cfi estos problem as realm ente v ita le s , á  lin  d e  n«.' liacer-u n a re­form a á  cencerros ta p a d o s , y  que h a d e  im ­ponerse lu e g o  al .p a ís  co n trib u y en te  y  n e- : cesitá d o  d e cnsíuianza. , ;P o r  eso tís co n d ició n  in d is iie n sa b lc  que- eslas n iú d iíicacio n o c de estu d io s, revestí- • d as d e  carácter tra n sce n d e n ta l, se h a g an  en Corít-s y  n o \>or R e a le s  ord<*nes, y  los cated rá tico s d e  In s titu to s , q u e t ic u m  sitio en el P a r í am <»nto~ y m ás que á n in g u n o  a lu d í  d irectam ente a l S r . G in e r— tiíTien la  o b lig a c ió n  do e x ig ir  d e l m in istro  lle- \-e al P a rla m e n to  el p ro j'ccto  do re fo rm a  á qu’' se in te n ta  d a r  esta d o . itA ía  por u n a , han de ser e x a m in a d a s  en estas cr-ium nas, en brevc.s artícu lo s, to d a s  las m o d iü ca cio n cs  p ro y e cta d a s  por el m i­nisterio , á  fin  d e  d a rle s  en lo  ]>osible esta- ’ do p e rio d ístico , y  d e  que lleguén a l í i ú - ' ' b lico  >■  no se jñ e rd an  en las covachuf:las.T ie n e  e i proyecto  u n a  orien tación  real­m ente p la u s ib le : la  d iv is ió n  d e! B a c h ille ­rato en d o s, ó sea B a ch illeres en C ie n cia s  y  L e tr a s , por lo c u a l se establecen E s tu d io s  gcTieralcs (CT iatro-cursos/, y  E -studios de esp ccia lizació n  en  C ie n c ia s  o L e tra s  ( dos años en c a d a  e s p e c ia lid a d ) .R e a lm e n te , esto es lo  'bueno d c l proyec-  ̂to , y  h a  d e m tiecer s in te ra s  a la b a n za s , v>e- ro a l in ten tar o rg a n iza r  estas enseñanzas, ta n to  en ei núm ei'o d e  a s ig n a tu ra s  de que ha d e com ponerse com o a l  o rg a n iza r  e! es­tu d io  de e llo s , n o  h a s id o  a fo r tu n a d a  la  lab o r d e  los p ro yectistas . iE m p eze m o s por los e stu d io s  d e  G e o g r a - j f ía  é H is to r ia  á  los que m ás rad icalm en te  • a fe c ta  la  refo rm a. jD iv íd e n so  e s ta s  c á te d r a s  á  fin d e  in ten - s ifica r  }• e s p e c ia liz a r  su  e n s e ñ a n z a , y  é s­to , que responde á u n a  petición  casi u n á - ‘ n im e d e l p ro fe s o ra d o , e ra  y a  d e u n a  n e­c e s id a d  im p re scin d ib le  é in a p la z a b le : son la  H is to r ia  y  la  G e o g r a fía , h o y  dos ver­d a d e ra s  e n cic lo p e d ia s  q u e n a d ie  p u ed e ; ja c ta r s e  d e p o seer.Y  co m o  re fo r m a , al fin , e s  co n se rv a d o ­ra,. han creíd o  los refo rm ad o res que la in te n siíica c iü n  c o n s is te  ú n ic a m e n te  en di- j vidir y  en  conser^•ar. y ,  á  p e s a r  d e  que los e s tu d io s  g e o g rá fic o s  son c a d a  d ía  m ás in te r e s a n te s , en tre s  cu rso s  d e le c ­ción a lte r n a , d e s p a c h a n  á  b a ch ille re s  (.L . estu d io s g e n e ra le s  y  d e  e stu d io s  ele esp e - c ia liz a c ió n , d e ja n d o  á la  _ G e o g r a fía  casi 'com o h a s ta  a h o r a , en c e n ic ie n ta  d e  la en ­s e ñ a n z a  s e c u n d a ria  y  c a s i red u cid a á  lis­ta  m e m o ris ta , sin esp íritu  ni v ita lid a d .H a c e  fa lt a  co n o ce r b ien  la  G e o g r a fía , pero á  c a d a  p a ís  le  in te re sa  co n o ce r iruls una. f a c e t a  e s p e c ia l d e  G e o g r a fía , por lo n u c  esto s  e s tu d io s , p a ra  que respondan 
i  un b a c h ille r a to  m o d e m ó — n o c o n se rv a ­dor—q u e al m ism o tiem p o  p re p a ra  c iu d a ­d a n o s  y  e s p e c ia lis ta s , d e b e ría  c o n s ta r , por lo m e n o s, d e  la s  sigu ien te.s e n s e ñ a n ­zas;

Estudias generalesP rim e r a ñ o .— G e o g r a fía  g e n e ra l (n o ­c io n e s ) .S e g u n d o  a ñ o .— G e o g r a f ía  d e  Europa, y  de su s co lo iíia s .T e r c e r  a ñ o .— G e o g r a fía  esp e cia l de E s ­p añ a }• d e  M a rru e co » .
Estudios do especiaiizackmQ u in to  a ñ o .— G e o g r a fía  d e  A s ia , A m é- - r ic a  cnu n ocion es de G e o g r a fía  com p a- ' ra d a .

P ero si el' p ro yecto  es_ parco y  tím id o , re sp e cto  á  G e o g r a fía , en H is to r ia  es una v e rd a d e ra  d e s d ic h a ; p a ra  q u e  la  H is to ria  d e je  -de ser un a e n s e ñ a n z a  m e m o rista  y  p u ra m e n te  d o g m á tic a , p a ra  h a c e r  d e  e lla  u n a  d isc ip lin a  ú til, h a v  q u e te n e r  p re se n ­te  (luc e s  a s ig n a tu r a  d e s ín te s is , d e  r e c a ­p itu la c ió n , d e  co m p re n sió n , y ,  ]x.‘r co n si­g u ie n te , su e s tu d io , d e sp u é s de: la s  n o cio ­n es d e E s c u e la , d c lx í lle\'arse á  lo s  ú lti­m os a ñ o s , en e s ta  ó p a re cid a  J'orina:
Estudios gensraissT e rc e r  a ñ o .— H is to r ia  g e n e ra l d e  E s ­p a ñ a .C u a it o  n ñ o .— -H iM oria  U n iv e r s a l, pero q u itá n d u ie  p a ra  los 'b ach in e res su  in co iii- rensibio  a r id e z , d án d o le  un c a r á c te r  de listo ria  de la  c iv iliz a c ió n .Q u in to  a ñ o .— H is te r ia  de la s  A r t e s , a s ig n a tu r a  - p re fe rib lí' á l a ' p ro p u e s ta  de H is to ria  a n tig u a  m e d ia , in sp irad o  su 'e s ta b le c im ie n to  en u n  se n tid o  ■ c lá s ic a ­m en te  U á\'ico, y  q u e p u ed e co n sid e ra rse  v irtu a lm e n te  co m p ren d id a  en  la  H is to r ia ’ d e  la s  A r t e s , (pie c ia ta r ía  sa lie re n  los b a ­ch illere s d e  los In s titu to s  sin  e s ta s  n o ­cio n es in d is p e n s a b le s  en la  v id a  m o d e rn a , a p a rte  d e  la  in flu e n c ia  e d u c a d o ra  de e s ta  d is c ip lin a .S e x to  a ñ o .— H is to r ia  d e  E u r o p a , de A m é ric a  y  d e  E s p a ñ a , en e l s ig lo  X I X ,  á fui d e  d a r  á la h isto ria  un c a r á c te r  d e  m o ­d ern id a d  fjue la  h a g a  v e rd a d e ra m e n te  in­te r e s a n te  }• co m o  p re p a ra ció n  p a r a  u n a in te n s a  v id a  c iu d a d a n a .L o  rie m á s, lo  q u e p roponen loí* relo t- 

madoTCS, es  untt v c tü s tc z  m á s , en (p ie  s e ­g u irá n  h a b lá n d o le  á los a lu m n o s d e  los F a r a o n e s   ̂ de O . R ;x ir ig o  y  L a  Ca\-a, y  q u e co n trib u irá  á d e s a c r e d ita r  e s ta s  en ­s e ñ a n z a s .L a  H is to r ia  m o d ern a e s  !o q u e m á s  in ­teresa-- p a ra ; p re p a ra r  la  v id a  c ív ic a ; pero p.:»ra h a c e r  a c c e s ib le  e s ta  e n s e ñ a n z a , á lo d o s  sin vac:laci(vn es, p a ra  cjue lle g u e  h a s ta  la s  m ás h u m ild es c la s e s  ss>ciales, y  no sea nriv•ari^•a de la  c la s e  m ed ia  y  q u e­d an d o  p a ra  el p u eb lo  en úna e n se ñ a n z a  u tóp ica q u e el p a g a  y  no re c ib e , se n e c e ­s ita n  a d e m á s  o tra s  r e fe n n a s  d e que h a ­b la re m o s m a ñ a n a .
Antonio JABN

D E S D E  P O R T U G A L

( por TlíLBOllAFO)
CoufUüos obroroaL L S B t L i , ü l .- - S e  hum deéUrado mi huelga los mineros de «Sau Pedro P o ra» , priuc-ipal, m iiij; de carbón de l^orUigaJ., por la  fa lta  de cum plim iento de hv p"rom.c.va-’dc aum entar los salarios.Tam bién hut-lfiiui los iraijajiidorcH del J a r ­dín Zooloaieo, de L is b o a ,'p o r  aumento cu las hora» de trabajo.

LOS ERRORES DE LA DIPLOMACIAII epiiiirloeuropeo

C ,  t  i .  o  r t  ñ

(eoR TSL£oaAr<.')
Ei conflicto d9 E qus

BARC'ELONA, 2-t.—Segiin fiomunican de 
Ileus, m  ]a sc<'cióii de hilados de La Fabril 
Algodoiu'r.i, que fue en la que se inició *n 
confiioto, se ha reanudado el trabajo aynr.

Y'a están de acuerdo los albeíliles.y Ins 
carpintero':, que er.an los obreros do los úni­
cos üíi.'iüs que faltaban por entenderHC con 
los parrones.

Por !o lamo, el eouílietn ha qnedndo so ­
lucionado.

Niños mu-srlcs
Durante los preparativos de la fiesta ma­

yor, cayó una' cornisa de una casa de la pla­
za de la Merc-cd, matando á dos niños y mal­
hiriendo á muí/ • ,

Un atropello
EsUi tardo ha sido atropellado en el Par­

que, por tuia nioto-ciclets-, el soldado de cuota 
Juan iíás, que ingresó en el Hoapital Mili- 
lar Píi e.sta-rlo gracisimo.

Llegada un vapor
H-a- llegado á este puerto el vapor «Manuel 

Calvo;.
Trac más -de doscieruos cspa.üole.i, proce- 

douLes de Méjico.
,Su .uLuación cu muy opur;i-da.

Moniim-mto terminado
Ii-1 nio.uimonto que oí Muiñ-.'ipio ha erigi­

do, á Jh. memoria -de Valles y Rihot. ha (¡uc-
1 OU( 
a -de

dadu tmiiiriado. '-i
El vapor «Antonio» i

Del vecino putb’-Ci do Rosüfs lum ielegvali.i- t 
do que. durn.ato 1;1 ma-Jnigad.a últimu, so 
dospiondió del fondo el víipoi- Antonio;-, '
que había cmbarranc^-do en aquella bahía [
el domingo últimvX ,

Ya so h¡-.bía' decidido abandonar el barco, 
en %’ist,a do qu'; loii trabajos que se li.ichui 
para sa.vurh), eran infructuosos-

i^espucs de rec-oiux'ido, se ha visto que. el - 
vapor no sufre averías.

Las 2 0 HÜ.U nautralos '
Coutiuúa sus tralKijos sin descjinso, el Co­

mité ejecutivo, encargado do Ui eampdña en 
favor de la zon?' neutral y el puerto franco.

! E'l día 10 del priiximo mes de Octubre, se 
' celebrará la Asamblea magna.

La Asamblea .será precedida de mítines do 
propagan-'.U, _ organizados j)or diversos c'.c- 
nicntoB políticos, cconó.niotis y obreros, .en 
pro de la-s reformas económicas.

Una vez terminada la Asamblea se organi­
zará una gran manifi'starión para hacer en­
trega de la.s conclusiones aprobadas á las au­
toridades.

{NSTRUIR, CDUCAH, i'R'OPAUAA bA» 
fDEAe REVObUCiONARlAai m E AOU 

C A T C C M Í M O  R i E O t M T O »

La g'uci'i'j rui'opca os algo más que una lu ­
cha ui'inada, de la' que dí-pdiulc J.i smtric de 
miíiimos de ‘'erc's iiuniunos. que ;K!rán frfuico- 
ses, al*-iííaiu>.s, ilaJiauos ó riistjs, .'■egún 
vtn-icíidora ó v-c'iu-ida una de la-j agrupa-fiio- 
ncá de naciones v;;u‘ cu ella toman pítrí<‘ ; es, 
adcnaás, ur.o de los incidentes dt. una iniiicn.sa 
crisis histórica, que ha tomado por ídnira el 
a.sp'.K'to de guerra, y que revestirá más tarde 
otrn.s forriiiu-i. Veino.s el in'inoipiu de rsa. cri- 
:'is y no tenemoa ia seguridad do ver el final, 
porque sei'á larga.

iSc- trata nuda nuMio-s que d-.; moditico-r la 
estructura de !.-;.s socicdado.'s humanas en el 
as]>ectü político ceonóniico y  '-ocial, di' rom­
per definitivamentn con el pairado y  dr cons­
truir para lo porvenir un 'edificio nuevo, zó- 
íido y duradero.

Ti-iirándo.se de una obra de tal magnitud. <iS 
natural que el parto sea labori'.-su.

Para que nos convenzamos de que la gue­
rra, á jiesai' de las proporciones inmensas que 1 
híi- alca.nz:ido, -.>ó!o c.s uno de los aspectos del . 
pr(j)>lcma planU'ado, basta que nos ííjemos ! 
en qu-e, mientras dispaiuin los cañonts, se - 
ocupan lüs Gobiernos de. orr«:s cuestiones v í­
tale-:, Rsíán ri-.smdtoci á romjicr lo:-3 antiguos 
moldes, á cre.ir un derecho intcrmiciona,! m>- 
vUimo, á reforumr el rcgiineii comercial . 
orientándose hacia un prudente librecambio, ! 
á modiíicui- la organización de la producción, 
y.contuando las tendencias intervencionista-s, , 
ú e-:ÍTA,''h;ir los lar.o.s lU: todo género que unen. ; 
á Ih.s naciones civilizad'is para facilitar, en ■ 
un {¡r.rveuir má-: 6 inenps r.moto, la forma- 1 
ción de federaciones y a crear, de.sde lu-j.go, | 
una nueva fíurnp.i -brtsada en el ])rinoij)io de ¿ 
¡as nr.cionalidctde.s. 1

La gu''V!'a actual, ttedrá. quiz;is mayores i 
(s;ns<.-ciu>ncLaí¡ que í;i Kci-olución de 17SÜ y 
opniribuirá seguriimcntu. cc-mo ella, á (luó 1.a 
.Humanidad progresa, j)orque fiuropu quiere i 
salir d" sn ioiargo, y lia comprendido que ha 1 
cometido grand'--s errores y ((u.o ha lli.-gado Ja 
hora de- r.haiu!on;ir los antiguo:^ tópicos y de 
adoptar nuevas orient'acioniís. i

,No mi; siento cor fuerzas suiicientt'o para 
i;i‘di<vir lo xpin 'iwus -d«- st'i' eaa.s nueNw.s o.ric.n- 
tacion<;s y me propongo rcali:uu’ una labor 
más infidesta: la <lc s.i'rdar los errores come­
tidos dc.sde hace más de un siglo por la di- < 
plomaciu eurv/pea, errorc.s tpic tantas vuilias 
y tanui sangre h.an costado. |
, La labor diploniáticit ha tenido siempre i'o- 

mo fnndaiiv-nto verdaderos absurdos, una le-  ̂
g-ión d;" lugares comunes- que no puc-clen re , 
sistij- aj cJni)uji- do una crítica iscrena. Ha- ’ 
blnn los diidcimá+ico.s do !a,s fronteras estra­
tégicas, con-10 si no p:--í;ible, cofrifcndé> el •
dedo por un maj)a. enconírar otra.s mont.sñas 
y otros ríos iiin sinau  como límitc-i y del a-u- | 
tagonismo fatal, de algunas iiacionc.s, como [ 
si no viéramos, á través de la Historia, que . 
los jnicblos ban estado aliados antes 6 d(ys- | 
pué'á de combiifiv;.o y qu-ylos que m¡ís fiera- ¡ 
iiK-ntc han Irchado unos •* c o i u otros, han 
!hvad(-i tiimbi'.'-n á cubo empresas cí.'muni's. ¡ 
Otro tanto se puede dc-cir de algunas pala- i 
bra-i ilanzudui.s á la circulación j)or la diplc- I 
macia, ialc.s' conio la-s zopas d:.' inlliuncia, <1 
prestigio y la dignidad nacionales y. el equi­
librio enrojjeo.

VI.-; ocuparé de la liltiina j)aru demostrar 
su incohcrcncíi. Desde iiugo, no e.visití reg'a 
alguna para apreciar .su valor. En franela, 
por ejemplo, afirman (jue el eqniübrig exis­
tirá cuando Alsacia-Lorena sea francesa y en’ 
Alemania sostienen, en cambio, que g1 equili­
brio .'Ui rompería entonces. He maner.'), (juc dos 
scUicionea diamotralmcntc opuc.stas llevan el 
mismo nombre. -

¿ l ’ ucde halwr mayor absurdo? Otro cjem- 
Tjlo'. si las 'divisiones política.s anteriores á 
17SÍ) constituían el equilibrio, l.-ñs que se. esta- 
hlvc.icron en 1815 no lo constituían. Rusia. 
Austria, Prusiá, Baviea-a y Cerdcfla se agran- 
d̂ n-nn i’ntoncos y Fruncía quedó reducida; 
:-,in embargo, en cL CcngrcHO de Vi<ma, les 
'Ví>r.c:-dorea na hicieron objr-eimu's aceren de 
las nuevas división'a tervitorialc.s ostabloei- 
das en virtud ch'l principin cb 1 ¡.-qii'. ibrin. Y 
c.= que cada nación interpreta el cqubbrio se­
gún sus ' intrfes.s, ya que no cxritcn reglas 
fijas ¡jara crearlo.

Europa e-stá dividida c-n Estados indo- 
pr-ndicntes, cuya superficie-o ‘5ci'',a entre -22 ki­
lómetros cuadrado:? y viii']'-iner> <!;• kilénneiro; 
cuadrado-s, y cuya pjidación varíi c;- G.úOO 
á ()6 Tiúliones de habitatUf,s. TixLten gigan­
tes como Tlusia, Al.MiianÍ3, .\u:-,tr-;q Kran-.'’ ;.i, 
Inglaxerra c Italia, países mediinio;. ' c:.'m(.i r 
España, estados pequéñew como Portugrl. | 
Bélgica, Grecia-, Huinmía- y Hoíaml;:, y iior í 
fin, IL.tados minú-:culo3 como Mcntcnogro. c-1 j 
1-u.vembuvgo, Móniico, Sun Marino y la E'‘-' • 
pública d i Andorra. ¿ D(índo cslá el equili- i 
bric? I

No es posible cc.-pUir como IkU:.’ <1 núin.’ re 
do habitantes. i;crque el ]nxlcríu no 5.c lialla 
en relac'ój-i dirocla con )a pc-blacioi'i y  sería 
l ‘ )diivía más dirí-cil adoptar una dii'isic'm te­
rritorial qur. t.-ié de acuerdo cc-n las verda- 
deraH fuerzas de cada Royi.'-'n.'id. [lorque lia 
bría qu:-'• modificar emv.ini;a.->un-;ie esa dívi- - 
sión, ya que diclm-s fr.rr/.a: c'e¡)t-ndc:i d',- 
organizaciíín social.

•\ oavtir d:l siglo \'t (:".” r.no n-:.-
ció;i .'vnquie-.'c U'-.a ‘••CC.'-iv-i y. 'n.'í.-r ;nct-\, 
la;; lírmá'- -.'.un n < o-ijp'-I i 1 t.n '; .'CIE
no po’̂ 'yó juiná'-i nn li'rrii.o:-..) i-i;i c\ieic.-.o

1 ■ ' ,

c<;iiio Luis XV, que anexioiuS á Francia la 
I-<,reiui y Górt-ega, y, .sin eiiiburgu, Francia 
que iimenazal'»a el equilibrio dt- Europa en 

no era uu pcligi-o medio siglo más 
turd,-.’. 'No hubo coalición europea contra
Lvis XV. 1

KstiiH eoutradic-'aion-s son iiu'Xplicabb El ! 
(-■quilibrio no existirá nunca .v <‘s jjreui-so bus--’ 
eni' otrii.s h.'i ê-, que sean racionalt'.s, pitra j 
c-)n:uriíuir la nueva Kuroija. Se encontrarán ; 
si la dipb.m.-icja. t n ve-.- de ñjar.se, caino hasta 
nhovu. i.u un etpiililíi-io t'orzosnmenlc incala- 
ble, cuyv delmicióii ea adcm.ir. impi;sihl:;. y en 
lugar de a-)'irar cada país á aumentos 
tí-rritorialcs. ju-^íificándolos con sofismas, bus­
ca en razoiu-s étnicas la Hcsluciói-t d<*l pro­
blema. }

AIvrio CAIíZADO

LO DE MARRUECOS

£L A G tíIlüC H O

(!«.Ilijiiiiig M m

Nuestro e.-iLimaclo colega <tEl Jiiberalo, co- 
mcnw.jido las deel.iraciones hechag por e]

en París, dice, entre

1 i-

i'.'fe del rcfoj-nii.sm’o 
oí ras cosas;

i(Lonvoncidoá estamos de que. la opinión 
agradece al preclaro óeinócrata la lealtad 
con que se produts; en París. «España- ta 
neutral, .sinccramenle neutral.» Esta decla­
ración íic-cha por Mclquiadea Alvarez á Del- 
cas.sé ü.'reco un relieve excepcional, en cuan­
to vi Jefe de los reformistas, pura servir á 
su patria .v p<ira ,‘-ei-\u' á la verdad, no cul- 
lív j, juinque libre de compromisos de g o ­
bierno, el si.-iU.-ma de las araab-Ce» y cortesco 
iisonj.i-j.'i

Pero leemos la  ̂ cTí laration.es do Melqu'-;- 
dci .-Vlv:i.rc7, y nos ocurre con su «neutra-li- 
dad» lo misuio q'ue nos aoaeoK) con la «gti-- 
manoiilia-e' del hr, Saliílis, propalada por 
«Ki Cori'i.'ü E'-ijañol». Q-,ic no ia vemos por 
ninguna .parle.

líoprCHUizcamoi, laira uuci'r.u dejnasU’a- 
ciún, las dec'-.traciones que ei jefe rcí'onnis- 
l.'i i’ .! hfí-ho a! (Xirrisponsa-l f.» «11 Secoioe 
c¿ fL'i'í.:

<ití-‘ría temerá:-'-o .esperar que líspaúH 
almiídoiU' su ■ neutra-’ ida-d : por co:’.set-{iene.ia, 
lOá e'JJue.'-ziffi de la oiiinión dcniCcnitico] ibe­
ra! puc-den pi'oponKi'r.e soiamx.mte como ob­
jeto orientar lí; .'icntraiiead L-n sentido favo­
rable á los aliados, contrarrcítaiido las t'cn- 
tativft-s de ht íqiinión reaccionaria, que sJ.iu- 
ijatiza C'.tn Alemania v Au'd.i-i.a- 

L.̂  n e u t r a l i d a d  BENEVOLA DE 
ESPAÑA PUEDE FAVüLECKU A LOS 
ALIADOS DI R,-\NTE LA GUEIILA V 
DESPUES DE LA Gt'EURA:^ durante G 
guen a, I'aeiliuvndü loa aprovi.siivaamjentod, 
e impidiendo ei toutrahando en favor de loi 
imperios, centrales, y después de Li guerra, 
¡uvociándo.st' Kquiña al bloqueo coiuereial é 
indmvtriol, íinanciovo y político, d« las Po­
tencia» angloiatiiuw c'outrn les imperios écn- 
tra.les.1)

En la aaíinomia que plantean lu-t dos pá- 
rrufos de In.s j;rrccderiLea duclaracioncy, 1 o 
Be've simwrioad; pero sí de-taca la lisonja, 
que uEI Liberal)) distribuye de revés,, no su­
bimos á quién. Neutralidad absoluta, irrom- 
pihle, y sumíiiisiri) cío prijvi-ione.-: a no gr’ti- 
po de b'-ligei-rinlo-i, aníi-n r'o per.seguii' C: 
contraband'; para el otro gruuo, se re]>elcn; 
son términos riatiléiiccs. Ha-.ta ahora, la 
imutraüd.Hd ma.s olá-ítioa rs la de ios Esta­
do-, Unidos, qu.-> provee de municioiic.'.; a los 
.•iliacos; ))eru tvi7ga-e rn cuenta que, 1;5 Hc- 
piiblica nortvamerieann, no negaría igmi] 
comercio á los alfm;'..-.e.-i. Lo que hay v.s que 
lo;i ülemane.-!, l>loqiieado-,, no jniedcji surtir­
se cu ioü K--.íac¡os Ui-.idi.-s,

Pero ¡Uclquúide-i A ’.varcz, ncutml ccnra- 
gé», Ib'ga mn-í alhi. No solamente ofreccrín á 
fi-H alia-dt-i—eu «u dcfcro (!c .ser benévolo con 
cll.'ís—pri.vLlor.es, s’ no que impediría el con­
trabando i)ar:i -k--i imperios centrales. Y es­
to podrá v;,‘ 5- ••onsid''rad»; por Melquíades 
-•Vlvarez como l*i esencia de .'a neutralidad 
benévola; pero ni neutral, ni denota una 
actitud diátana, resuelta, en uno i’i otro sen­
tido. Echando mano á un dicho popular, j)o- 
dría l'lamárr̂ -.'l--' «l'nni'ar gajl..is;i, O, lo que 
es to misnu). no afronlar ambientes hostiles 
eii F-spnña .V 'Congraciarse con los aU.ados.

A nnsotroa, la segunda parte, y cuanto con 
tal fin se h.iga, nos jnirece bien. Pero creemos 
que no deb'"’ jugar.«c con el vocablo «neutra- 
ridadi). El que sea neutral, que mantenga 
firmemente ;;u coi'viccióñ; e] q u e 'sca anti- 
neutral, tenga el valor de L-f)Rtencrlo, arros­
trando t-cda.-i las consecuencias.

Lo cohtniriü significa lisonja ó temor, -y 
cualquicra de bis dos coííis. tratándose de 
un problema vital pui'a la. Patria, son. iguai- 
me'.Hc vitupi‘".';.bli'-:.
_;T,in fácil c-onio es proceder con valerosa 

sirccridnd, cuando se siente an-aig-ario', jion-- 
do, i.-l piitriot.L-inin 1

Una infurmacióii.dc ";Ei Heraldo de Ma- 
drid'.>, acerca del Haisuli, ha revuelto la 
charca politicu. Ei Er. Dato le uegó veraei- 
dud; el marqués'de Lema liii contradicho al 
presideatr d«i t.’uuseju, y «La K[>üí'u,v, aíito 
la (jivt'j'sidad de opiuioués, se escapa por la 
íuiigemo c.viK'ciitnMnenu-. Eegun el perió­
dico vüciu.so.'sviL exacta ,M im'Aui'':a la ir.for- 
lua'cióij. no debió pubiiiairse. . ¿ l'or qué ?

Tamijiéii lo di?e ’*La Epoca : ¡>or afectar 
á un ekvudo iiircréa nacional, y la publici­
dad puede au'.ipatj’iótica. ; i noButros 
qup enriamos que ia i^atriu debe éouocer h> 
que ei) su nombre ae haor' -

Kii reaüd.ad, la iníormtuióu de <;)L Heral­
do- plantea la cueai'ion eterna: ¿cuál ha da 
ser in política que se siga c.11 Aíarruccos ' 
E-st-o que, ai py.ri'-- '̂i', debió cUlucidursü cu los 
primeros momentos y. al acuerdo, supeditar 
la accióxi, es todavía un problema. Después 
de la sangre dcrramii-da y de los Jiiillones 
(¡•espilfurr.id.-í.̂ , no se sabe cuá-í política con­
viene á Esíaña,; la de. atracción ó la guerre­
ra. .‘V.sí vemos ai Gobierno cambiar de con­
ducta, con la facilidad que cambia de resi­
dentes en M.'imieco.s, Una vez c] general 
.b'ilve.stre logra tenor en' rehenes ;í familiares 
del águila de Zínat,’ y. ouaiido creimos que 
se viene francnmcute á combatirle y .redu­
cirlo. Kc le dovolvieion los rehenes. Después, 
el genera] Alarma encalcó relacin-'i .-s con e'l 
iliusuii, j el general >Si.ve.stre, «desí-onoede]!- 
d o -'ia'podii.-a dd cito com.i‘-.ario tiroi-’ó á 1 >s 
t-uviücíóü dcl jefe de la ha ca rebe.de. Ahara. 
sagún '*El iicralrio’-, ;jc le han •turegado—ó 
en',regará:i - cuarenta mil duros ai ¿aisuJi.v 
uu millar do fu.síes, par.-, rpie te.'.tuzca á ia 
obediencia á Los kabilcños dísco'lo'-.. Y, ctm 
estas aicci-’.ia'.iv.ts, ¡'.asa el tiempo, la 'rugria 
c.>nti:ina abierta y .Us u-.ciiS públicas que­
dan vác-ina, ■ .'ompromclienclo ia H.ucicnda 
uu ionai. • ,

Vam.-íH á epridar en álgi; definitiv-o. si es 
posib'e, El R.LsuLi : Us á.'-p'ihi, ó 'ag.:i'ac1r> ?
¿ Tieris ituportanc-a eso moro i'ibctrie, ó no 
Ia Lea;:? ¿ Aíercccréú i-iédito a-as pr.'iUie.SÁS 
ds ob<-dieneía,-ó h-.ihvá que recibirlas con re­
celo ; Nosotros cr»U'$jj''i.’-. que el 3l«i.<u)i es un 
aguilucho y que,, iiclciuiis, á est-a.s .ikurits no 
debía const-iuir im problema en Alariuecos. 
For eso, C'u>ndü liemos cua.t.ádo- esc.s ges­
tionen da aAraccuin, ovi hemos quedado tstu- 
pfi’ .iclOS.

í’ m- otra parte, ¿a filosofía de cfít.a última 
actitud de! Gribirmo, es un poco ttiuíyoca. 
Cichenta ral] soldados y luui merma ruinosa 
r.̂  ̂ el Tes..ro público, no h;m aportado la paz 
para España, en nu<“-jtra /onn. .lo influencia. 
'En cambio, se cree t;tie c.L Raisvtli con 40.000 
duros y itn .miiUr de fusiles, reducirá á loa 
r lx‘kL-a, y pacilio.'U’á la.s zonas de Larachc, 
A rciU 'y  Tetuán. Por c-sc precio, ¿no se pu­
do evitar <’] dinero tir.ido á cspuevt.as y la 
sangre, vertida á torrentes, practicando .ante?} 
l:i política d.f atracción.' Si c.si es. i qué res- 
lionsabiLulad j'.aru los G-<d)icrno'¡ y para nues­
tras luituridr.dcs.e-a Alarniec-u-'1 Si antes no 
.-e, creví’/ viabi e rccur:-n>, , otiálcs son las 
civeuiistancÍB.s que han hcohci variar G pvo- 
btcmii. tr'.'.'” : ndo cu lincedcro lo que se r^ii- 
raaba 'abjurdo ?

De cualquier in.an:ra que. sea; ya acompa- 
fic c! uiderío c ei évror al Gobierno, !iabía 
una- responsabilidad grave que exigir. Sí 
ac'f.rta, por.no haberlo bcc'fK. nnl¡H; si fra­
casa. porque no f.e puede vivir en pcri)''tun. 
rb’ st'Vicnt.at'ión en un prMílenui nuc ñus lleva 
costando inirihos n-iilmnc;: y muchas vidíu-i.

Por lo demás, nosotros croi-mce-i que el Rori- 
vSuli es un aguilucho, que m; rcqtiicro. para 
ser batido, 00 ú 80 mil bomhvi'S y centenares 
de miílom'-s. Y, lo p-jor que p-uede ocurrirle 
al Gobierno, es que el país ücgiic á peu-̂ iar 
que. I os ouantiosiw dispendioi y el gran des- 
plicguo de fuerzas,.?<> hacen centra un ciM-mi- 
go mezquino y. t-n p.irtc. íantá‘;lico.

P r e s i s a
c x - l r a K Í e i a

Los enemigos do Ajemama
J'd X/cn’o otrcTitíVisc/ie Com-anl:
.Vk-mania tiene en contra de >í una nube de 

enemigos que no jjodrá obligar á arrodilIar:>c- 
ai musmo tiempo.

Tendrá qur comcu/ar por hacei- la paz con 
uno de lo  ̂ dos.

; .Será con Inglaterra ó con Kuaia.'
.-Mcmania.no puede vivir en c.-Uado de husti- 

Hdacl perpetua ron c.-.:ia dos naciones, po-<|uo 
si un nada Imbies}' ganado en la guerra.

I'.l in*'>or pcligU) para .\iemama en ci por­
venir no procederá de Inglaterra, sino de Ru­
sia, con sus recursos inagotables y sus masa-, 
de hombres, que luego de equipados á la mo­
derna, nmcnaza-'.'án a l-'.uropa entera de mía 
presión enorme.

l'il mundo angiasajón no sería entonces bas­
tante grande jjara. cquilibr.ar cstii prcsió-n.- Lo--' 
i’.-nperio- i'enti-ales i’':'ien hacer todo los c.sfucr- 
xo' posi.-:lf" par.a co'ícortar una paz hoU'OSa 
ceji Ik< potencias dei Oeste, -i no el jiorvonir 
derivarlo *•' I r- -\-u'-H-»ria-- milit.üTs 411 r! I’,--!.-, 
M' convu'M ir:í .vi liiun'.),

El redactor du -El Impivriáal , D. Daj-ío Pé­
rez, ha cc’ ebraclo con el Er. García Prieto una 
interviú, en la cual e! jefe dí’ los dmiócratas 
ha hecho la.‘i rigz:enti.'-i dec'-ava't'junfs:

CüiTu-íiéó cirii-'pdo. q’.:).' --ciU'ríamo.í en una 
aniarga <-;.ti'í'ilidad .si. enfCgav nuestro 
;i.-‘íis;iuiic’-ito ú la Auerr.:, ño lo pu ,ió'-ajH'-i» fir­
memente m’ Ksnafia.-cci'n la fiinn: vóluntad d« 
salvarla d  día .te la pazs.

A.fiimá :•] Hr. (Lircía Pridn que lys dcnió- 
cmt.as h-riu partidarioa <‘ntu.iiafil.aíi de la a' t̂ua- 
ción pariatnentarlii. y que no sólo es nece­
sario tratar c-n las CYÍnniras i-I icma do la neu­
tralidad. sino cnnvtnieiive.

Pm-a. los amif^os cb.-l :scñor mitrciuéí- de Aí- 
hiiccmas, H proole-iria magno í-n nuestro i;.hí« 
CCS el ooonómico.

<;La ^cg!*ridad dr falt-u- Ií<-'-í: ;m¡ ha d'e.ho 
d  'Si-. García Prieto—qur dcciicar á ñu estu­
dio serio d<- transforinación, iTa-ymstit’ación 
y prcvisló.n, iñú uisa á ¡o* dfinóoratus por d  
camino nc relegar á scguiulo térrainu «fi 'F'fe- 
supuesto, concr^'-aiuL) Unió tiabujo á cum­
plir d  príK-ejilo oonstitucioiial, y aprovechar 
el ti-:fupo dis.’utiendo tod'as aqu"llas reforma-s 
que n;.5poñdan á inieiaíivat. inn<>vnd:;r.'iS. ¡I las 
Tu;c.cRÍcIaó.is rh;'. ]v; :h. al •¿lunfy-rar.-’ ii-pto de 
fuente.'» de riqueza, id pIantean>icnto de mie- 
vaj indut»U'ias'y á rrícriita-, '■ie i-->d ; género, 
cvmemiaudo pov'l.-ts le. tjv-.xr;

E-sl.-'y d-? "1') - co.-i Mi'lo'.-; ■ ñ .} .t, h,-;irez.
Nó véC'ii-'O'. -•H-- -'. :i c'st-v re-
(m uas r-rrú-r-Tteirein--. L ' c-vú‘.-,la  íui-m.ili-
cl.icl ara‘¡:imi.;nln: i;;, ¡'•i i¡k-- |-'s ni e.oi-;V.s ijuie-
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nt‘s rfclaiiiiuno-i !ii fircsenlHción de las refor- 
iiias do Gu';ria ei primer día en que se reanu­
dasen las sesiones, y merced á esta promesa 

. . 1^0 se OiScutuj el .presupuesto de 
la G... .r.i. Cuando el Gobierno está dispues­
to a cumplir su palabra ,̂ no habremos de fal­
tar á nuestro compromiso las minorías.

Preferimos dod.car la mayor parte del tiem­
po al estudio, discusión y aprobación de las 
reformas económicas, y que luego, lo antes 
posible, sean presentados unos presupuestos 
hondamente reconstructivos, para su estudio

l i i r i i g i i  i i i i i
En Ea FresidcrcU

'¿1 jefe del Gobierno, al conversar aj’cr con 
los periodistas,- les inanifcstó que io había 
visitado tma Comisión de lâ  Cámara de (.io- 
msreio de Biipao pava hablarle de asuntos 
que tiene pendientes en Madrid, y algunos de 
los cuales so refieren á las peticiones formula-• • n ’  *  ̂ LLlvllCS ICiKXwii ii l«t?J ULWiCiüilrS lü líl

I igo y mmuc-oso, que lleve al país alientos t das en el mensaje que se entrego al rey c
de esperanza. C.aro es que esa obra econó­
mica yo querría que la realizase el partido 
liberal, porque así la informaría más substan- 
oialmentc nuestro criterio.»

El *^ñor marqués de Alhucemas no parece 
mostravM A In que han lim ad o  al-
rUnoi liberales concentración de las izquier­
das.

ciobre este particular, ha dicho el jefe de 
los df-mócratas:

Dónde concluye la derecha v comienza 
Ib :zquierda? j Cómo trazar la línea diviso­
ria? '

Surgen verdaderas paradojas. 'El devoto re­
sulta un clerical en ío íntimo de la concien­
cia, y_ llega, como gobernante, á las audacias 
socialistas; un gobernante moderado, ‘en Re­
ligión no practica; un jacobino en política es, 
por otra parte, un disciplinada del fanatis­
mo... Tales contradicciones resurgen en la ac­
ción política. Ejemplo: el actual Gobierno, 
i es izquierda ó derecha?

A juzgar por las diferenciaciones convencio­
nales, un Gobierno conservador, aunque se 
llame liberal, 'fué siempre derecha. Mas he 
aquí que el actual Gobierno conservador tie­
ne un jefe de significación social tan avanza­
da, como que d él se debe nuestro progreso 
legislativo en materia sociológica. Hay más: 
respondiendo á esta característica, el minis­
tro de Gracia y Justicia, en el discurso que 
acaba de leer ante los Tribunales, proclama 
atrevidas doctrinas en sentido de socializar el 
Derecho.»

E! marqués de Alhucemas terminó dicien­
do :

<Iamnooo me parece exacto determinar 
esa acción mancomunada, concentración >de 
las izquierdas, ni procedente realizarla sólo 
para unas elecciones municipales.»

cuan­
do estuvo-en la capital de Vizcaya.

Añadió el presidente que no ocurre novedad 
ni en San Sebastián ni en Marruecos. |

Comunicó la noticia de que el 15 de Octu- | 
bre styán licenciados los excedentes dt-1 cupo 
de 1913, que se hallan en filas recibiendo la 
instrucción mijitar, y el 20 del mismo mes se 
llamará á loa excedentes de 1912, son ya loa 
últimos para cumplir los preceptos de la vi­
gente ley de RecliUaraicnto. ■

Estos nuevos reclutas volverán a sus ca -j 
sas el 20 de Diciembre, con objeto de que' 
puedan pasar con sus familias los días de no­
vedad.

Del 15 al 20 de Octubre descansarán los ofi- | formadas, que una nación extranjera ha ad- 
ciales instructores, pai'a los que tuvo el señor quirido en España varios buquc.H mercanto.i 
Dnto grandes elogios por la intensa y meri- . pevtcnecientcis á armadores del litoral can­
tona labor que vienen realizando. | tábrico, habiendo satisfecho cantidades real-

buponjeudu que para el lunes estará de re- j mente extraordinarias con relación al valor 
greso ei ministro de Fomento, confirmó, una j do los buques adquiridos, 
vez más, que dicho día se celebrará C'onse- í Se aseguralia que por ?
JO de ministros en la Presidencia, y probable- ' ■’ ■
mente el jueves habrj> otro presidido por el 
re). j

Después se lamentó de la insistencia de al- i 
gún periódico en comentar la cuestión do las

los teatros
EH APOLO

<ih&s castañuelas»
Los Srcw. Perríu y Palacios, en coiabora- 

ción con el maestro Jiménez, estrenaron 
anoche *en Apolo una «cosa», en cinco cua- 

< tiro», que inmodestamente titulan fantasía

La imaginación aparece pur ninguna 
jiaitc, ni el lirismo tampoco. Diríase que li- 
brclisLas y músico quisieron competir en lu­

irán 2.000 obreros, se ha facilitado uiui nota | 
oficiosa diciendo quo so han subastad*) dos 
veces los trozos primero y  segundo de la cá- | 
rretera de Cuevas Bajas, siu que liubiera * 
postor. I

Puedo anunciarse nueva subasta. I
(.Cuando hubo obras jior administraeión-- 

siguo diciendo- la nota—sólo .se presentaron 
ú. trabajar dos obrero.-i, según informó !.i 
Jefatura de Obras públicas de. la provin­
cia.* •

Termina diciendo (juc hay un camino ve- . 
cinal de Ronda á Luccna, en el kilómetro (51 1 lír'ica 
de la.carretera de Cuesta Espino á Málaga, 
y allí se puede facilitar trabajo.L o  da Saíam anna .

Telegrafía el gobernador de Salamanc.! ! haber_ apostado á ver quién lo
quo. en Béjar, se celebró una reunión en «>l * hacia ¡icor, habría empate. ¡Lastima ile ves- 
salón de Novedade.s, para tratar de exigir I tuano y üecoraciones!
responsabilidad ante ios Tribunales cumpe- U" tipo que no sea manido, no hay
lentes á l’os concejales dimisionarios.' I chiste ingenioso, no hay un numero bn-

acordó abrir una suscripción para eos- j h---}te. , Oh, heroicidad de la Empresa . 
tear ios gastos que esto ocasione. ’  ̂ asunto no es otro que hacer visitar a

' dos misantrupoa los dominios del dios Momo

Ayer se 
donde se reúne:

alguno de ellos se 
satisfizo la cantidad de 4Ü.ÓOO libras ester­
lina.?. • » •

Al recibir _e.sta madrugada el tív. Queja 
á los periodistas, íes manifestó que ha &i

ina
sido

negociaciones con el Eaisuli, insistiendo en ; nombrado alcalde do Bilbao el teniente de 
sus negativas ue anteayer. i alcalde maurista Sr. Pover.

*Se refirió ligeramente á las manifestaciones < DI ministro ha recibido de la  capital viz- 
del Sr. García Prieto, suspendiendo- sobre ' caína un telegrama suscrito i>or varios sena- 
ellas todo ju ’eio hasta .conocer el artículo dores y diputados, entre ellos cil Sr. Ibarra, 
que para hoy anuncia el redactor de «El Im- i elogiando la conciucta y tacto observados ¡íor 
parcial*, Darío Pérez, sobre este asunto. } gobernador en los últimos sucesos.

En cuanto á la posibilidad de un Gabinete * DI subsecretario facilitó un tciegrii

Partido ■ P'adical

presid.do por el general Echa'güe, dijo oue se 
trata de una ironía de nuestro gran escritor 
Sr. Burell.

El general Echagüe—añadió el presiden­
te—puede muy bien presidir un Gobierno: 
pero antes es necesario que yo presente la di­
misión, y mientras cuente con ía confianza de 
la corona y del país, no pienso hacerlo.

En cuanto á los debates parianientarios se

:ima dn
Almería notificando que en el. pasco del 
Príncipe se encontraron el rcdacü* rdo «;El 
Pueblo» Manuel Córdoba y los Sren. Pi,ogc. 
lio Ubeda, presidente de la Junta artística, 
y  Luis Guii'do, entablándose una fuerte dis­
cusión, por ser los iiltimos defcn.sores dcl se­
ñor Cervantes ,que degeneró en un cambio 
de bast-ormzcp.

Rc.sultó herido el mencionado Luis Gui-

Distrito dsí Hospicio.—Se pone en conocí 
miento de los republicanos de este distrito 
(̂ ue estén conformes con la política que de­
fiende . nuestro querido jefe. D. Alejandro 
Lerroux, que desde cata fecha queda abierto 
el censo para que todos a.queUoa señores co­
rreligionarios que ostenten dichas ideas y 
no estén inscriptos en el censo del Partido, 
pueden hacerlo en nuestro Centro, Correde­
ra Baja, 20, principal, de diez á doce de la 
noche, hasta el día 5 de Octubre.—El secre­
tario, Floréiitino Torrado.

antepondrán á todos la discusión de las refor- bastonazo en la cabeza, siendo ca­
mas miiitaies, pues si así no se hiciera el Go- ühcado.por los médicos que le reconocieron 
bierno no cumpáría lealmente el compromiso pronóstico reservado.

- ' - -  . telegrama, de Oviedo, daba cuenta de
haberse solucionado definitivamente la huel­
ga de la Duro Eelguera.

• • •
Junta Municipal Central.—Hoy sábado, á 

las diez de la 
sesión extraord 

En el o^den del ’ día

que contrajo ante el Parlamento cuando se dis- 
 ̂ o- presupuesto de Guerra.

Si ahora se discutiera e] presupuesto de es­
te departamento, que se ha de presentar con 
ligeras modificaciones al actual, no se conse- 1 
guirá nada, puesto que luego habría que lie- ' 
var á él las alteraciones derivadas de la apro- ■ 
bación de las reformas militares. |

Estas reformas han de determinar una o r - I 
ganización nueva de nuestro Ejército v lo \ 
lea!, en el arnter del Go-bierno, es llegar pri­
mero á e.sa organización y 'presentar inmedia- ! 
tamente por R ^ l orden, ó bien por iniciativa I

LA NEITTEALIDAD EH ESPAÑA

L as declaraciones  
de tóbm anones

en “Jouriiafi-
noche» celebrará esta Junta misma Comisión de presupuestos del
In.::.ria. Congreso, las modificaciones aue en el actual

cíLc Journal»,- de París, ha publicado unas 
declaraciones que el Jefe  de Iqs liberales ha

, figurarán asuntos de. .Pr^-supucsto de Guerra han de producir Tas hecno á su redactor M. jean de Bonnefon. 
mucha importancia para el Partido local. ’ conde de Romanones, que desde aquel

Se interesa á loa ciudada-nos que forman | ytra cosa no le parece formal al Sr. Dato, ftinipso artículo «Iseutralidatíes que matan» 
parte de este organismo, con--urran á dicha qnien ha dicho que le parecía un disparate ocuíita sus inclinacione.s intervencionistas al 
reunión con puntualidad. — El secretario, hacer cuestión de Gabinete la aprobación de aliados, dijo á M. Bonnefon,
González Panlagua. _ las rctermas tal como han de presentarse. después de referirse á la infatigable propa-

E1 Parlamento hará las variaciones que alemana, que le da motivo para com-

ra remate, el abuso de las castañuelas, del 
metal y dej bombo, ocasionaron tantos dolo­
res de. cabeza, que á estas horas no queda 
un papelillo de orantina en Madrid.

y  c.«o que ürta% Moncayo, la Mayendía, 
la Leonís, la Teliaeche y lo.s nemás iulúrprc- 
tes se esforzaron en quitar el mal humor al 
auditorio.

La claque, |joco discreta, hizo salir á los 
autores. El publico no quiso transigir, y hu­
bo manifestaciones hostiles, i La» castañue­
las: R. 1. P.

X . X. X.
»

EN EL VODEVIL 
cLos calzones de Banúilac»

'Sigue, en eso que se empeñan en llamar 
teatro del Vodcvil—y que no e.s teatro, ni 
allí se cuifiva el vodcvil—la temporada i)or- 

• nografica iniciada con «El día y la noche*, 
y dignamente segundada con «El cp.pitán 
Patapón». La inmoral grosería, falta de si­
tuaciones cómicas y sobrada do pucos cscrú- j 
pulos, que forma ei triduo de la obscenidad, 
se titula (tLos calzones de Banditac». 

i No desmerece la nueva dbra de las anterio­
res. Iniciado el decrecimiento en el orden 
de la gracia, y  el progr'eso en el de las maja­
derías piestilentes, «Los ealzone:» de iLandi- 
lac» constituyen un éxito para la dirección 
arlística; el de la perseverancia en ei error. 
En cambio la taquilla registrará el fracaso, i 
pues quien necesita afrodisíacos acude á ver ¡ 

i á la Chelko, que, á veces, trabaja con. do-  ̂
' naire; pero amplificados les desenfados por- 
I Jiográücos, para hacer tres actos, sin inven- 
, tiva, sin técnica y sin gracia, el efecto es eon- 
[ traproducente, Ko hay Dios que lo aguante.
I En suma: «Los calzones de Bandilac* son 
I unos calzones sucios, y no gustaron al rospe- 
> table público.

No estará demás, pues, una visita de ios 
agentes municipales de higiene, bien provis­
tos de material de desinfección.

Y ya que hablamos de visitae oficiales, 
tampoco vendría mal otra de policía de es­
pectáculos, para que clausuren aquella ba­
rraca, que hace pensar con escalofríos en los 
sucesos del cine ae Bilbao.

í El Sr. Valero Hervás reeiifica itisisiiendo 
en sus pe.simisnu)».

Dicr (lUc el ju'dbicma de la mendicidad uu
' es municipal, hiño nacional.
I El E-:tndu tiene que ayudar en esto al Ayuu- 
• tainiont.',)'. Además, so liacc preciso la iiucr- 
. teíuii'ju de la Policía gubernativa ,para con­

seguir que los niño.s vagabundos que verigun 
á Madrid sean vueltos ú lós puntos de su pro- 
eedem-ial

-Uectífieau ■ el alcalde y ci Sr. García Cor­
tés.

Jj.a moción fué aprobada'por unanimidacl.
tío aprueban las siguientes eoiminieació- 

nes:
Lina del alcalde participando la designación 

de'secretario especial de la Alcaldía, y otra 
ef‘ ;icedieiiiÍo licencia de un mes al Sr 
-si:is (D. Pablo.) “

ORDEN DEL DIA
F’.'.ci'on aprobados algtuios dictámenes pa- 

ra ir. construcción de edificios.
El Si . Besteiro combate la insistencia cii 

la apertuiíi de la calle de Rafael Calvo, en hi 
parte cuvo propietario ha consentido la ocu­
pación de ios terrenos necesarios, la expro- 
píaciiin de éstos y de una parcela'iiiedificablc 
al a:recii> de 45,Od pesciás metro, y su fuigo en 
Cédulas dcl Ensanche.
_ El cúacejal socialista cree que la forma abu­

siva de interprtttar ia ley de Ensanche va á 
ser la ruma económica del Ayuntamiento.

Pido que se retiro el dictamen para nuevo 
.estudió. t

Lo de'fiende el Sr. Niembro, y rectifica el 
Sr. Besteiro.

Después de tm debate extenso se vota inj. 
ininalinente, siendo aprobado px»r nueve vo­
tos contra ocho.

lo avanzado de 'la hora se aprueban 
aquidlorf asunto.» que no merecen discusión 
quedando sobre Ut mesa los re.stantes. ' 

Son tomadas en consideración varias .pro- 
iiosiídoncs, y después d(- formular un ruego, 
reUvlivo íí lu prolongación del paseo de la 
Castellana el Sr. Blanco Soria, se levanta la 
Bcstón ú .las dps.

• • •
0«fjtro EepubUcano Badical del distrito d«l estime por conveniente á la mejora del pro- P '̂î ar la corrección de los 'cón.sulc& franceses ¡

Hospicio.— (Corredsra Baja, 20).—El próxi- J'ecto que el Gobierno someta á su delibera- actitud d e jo s  agentes diplomáticos
mo domingo 26 del actual, se celebrarán, en ^‘ón. No me parece muy á propósito un de- «^uvertiaos en viajantes do comercio, que en '

D2.te de presupuestos para señalar deñcien- Agosto último, tres jefes de tres grandes par-
cías, pues como estas no pueden remediarse í̂̂ ôs, sin acuerdo previo, expresaron publi-

TI r\ —Ü ______ _______ -s. 1 • . í ^ í » m f * T í f í k

el espacioso salón de este Centro, dos gran­
des reunioneg familiare-s, de tres á ocho de la 
tarde y de nueve á una de la madrugada, á 
las cuales pueden asistir los señores socios y 
sus familias, previa la presentación de la tar­
jeta de invitación que, al efecto, pueden re­
coger en la secretaría del mismo.—£1 secre- 
'tario, Alfonso Cano.

entonces,'no resulta eficaz su señalamiento, 
y en cambio queda un mal efecto ante la 
opinión.

El Sr. Dato se siente tanto más animado á 
acometer desde el primer momento la discu- 
sion_ de Las reformas militares, cuanto quo 
los jefes de lag oposiciones están conformes 
con s_u inmediata discusión, y- .reconocen ki 
necesidad de cumplir el compronii.so con-

S traído.
En cuanto a_ los comentarlos á quo ha da- i 

Gr men salvaos. - ü n  hijo hiero gravemento : Par/sf d  K r .T Íto ?  g l o S o ^ t ^

Sysesos de provincias
á su madre

PAMPLONA, 24.—En el pueblo de Abli- 
taa So ha cometido un horrible crimen.

Santiago Navarro hirió gravemente á su 
m?f’ re, Silvestra Ruiz, desconfiándose de sal­
varla.

Luego, el criminal intentó estrangular á 
Polonia Ruiz, sin conseguirlo.

El agresor ha huido, j  le persigue .la 
Guardia civil.

V.oienDo incendio. - Dos casas destruidas
AREVALO, 24.— En ©1 vecino pueblo de 

Madrigal de las Altas Torres, se ha produ­
cido un voraz iucendio, que empezó por un 
eolgad.zo.

V ap destruidas dos casa».
RJna un fortísimo viento, que hace temer

peri(5dico de la mañana, ha querido hacer 
constar que el Gobierno nunca ha dejado de 
ser el timonel del barco del Estado.

De Q-obcrnación
El ministro de la Gobernación dedicó grau . resultado, 
irte dp líj ■mnrt.'ina .-in o,.a.. X _______ . . ! JjO.s habitante

earaente una misma idea, en términos casi 
idénticos: que E.spaña debo mantenerse en 
una política de la más leaji neutralidad.

Los dirt.’ctorca de la extrema izquiercTa y 
los de ia derecha, así como el partido libe­
ral, se hallan de acuerdo.

Poco á poco, la masa general se va arve- 
pinGeiido de ios errores á que ha sido con­
ducida.

Esto es tan verdad—añadió el eond© de 
P.omanones—, que en ei próximo mes de No­
viembre, y  con motivo de las elecciones de 
concejales, tenemos el propósito de plantear 
'.a lucha electoral en ese terreno j entonces 
se verá cuáles son los verdaderos scntimicn- 
tos^d© la mayoría de la opinión española.

D’o sé si esta idea será ac..*gida por los 
partidos; pero, si se aceptase, estoy seguro

ilue ip is tas  
de Püsrtollano

Una Comisión en Madrid
Durante e.stos últimos días ha estado en 

Madrid una - Comisión do minerce <ie Puerto- 
llano, en cuya Comisión figuraban José An­
tonio IJpez, pre.sidente do la  Sociedad de re­
sistencia La Precisa, y Patrocinio Rodríguez, 
Secretario de dicha Sociedad.

Han hablado con el ministro de la Gober­
nación, al que expusieron los antecedentes y 
desarrollo de la huelga de la mina <(San Fran- 
ci.seo».

La enorme subida en el .precio de los ear- 
bonc.s con que los patronos resiiondieron á la 
mayor demanda de éste combustible por par­
te do los industriajes españoles, al carecer 
de carbón extranjero, excitó la  codicia de al­
gunos dut'ñüs de minas de la cuenca do Puer- 
tollano ha.sta el punto de, pura forzar la pro­
ducción de mineral, establecer relevos dobles 

Aunque no hace falta el nuestro; el con- ' vanas galerías, 
flicto llegará cuando la protesta airada de D.ste sistema de tnabajo porjudic.a notable-
------X.. í ------- i - j -------- --  ...1 . memte á les obrercG picadores, qóe han de

entrar en la  labor respirando los gases pro- 
yenu-uites de la combus-iión de la pólvora de 

 ̂ los barrenos pegados por el relevo saliente, 
: y  tienen, ademas, que echar atrás ei carbón 

desprendido por-e.stos barrenos ¡jara despe- 
. jar el frente y poder continuar la lalior.
I Este jui'juiciu causado á. los*obreros piwi- 
? dores Ies fué indemnizados á los perjudieado.s 
1 por todas las minas, exceptuando solamente 
f A'i'^^cieeo», con un aumento on

anoche, formulada por uno del público, ad­
quiera carácter general.

ELE.

DEL c o n c f j o

parte de la mañana de ayer á conferenciar 
con el director general d© Correos y  Telé­
grafos.

Según manifestó después el Sr. Sánchez 
(luerra, en esta entrevista se trató del pre­
supuesto de ia referida dirección, qu*’  com­
prende algunas importante.» modificaciones,
í ' r s  r% V* r.  y4 ̂  ______ __ ,  • '

. habitantes de ‘Í.a.s aldeas saben'que los
alemanes son verdadcro.s enemigos de la fe ca­
tólica; saben también quo la Sociedad .prosi-

<1=1 pro- ! rdno, y  la propagandi a le £ r„J n .o v o ? ,íh a ^  
cuatro años una gran irritación. , como .resultado de la visita de inspección he-comparado con el presupesío'vigente,’ ' v ™ n  | nidlT^n'o™ nuestra dig- | L o s Prie-

j f l i  J T m í o . ' j T c í I u a ’ Í T I i n t í o ' p I á .d .m ' : '  “ <*<■>'» m a ^ csta n d o  queRíina un fortísimo viento, que hace temer í /Jrtuño, que el día ] de Enero próximo i /ac quoaar sin respuesta, y no hay en la Necrópolis 3 080 nií-boti n-ira nár
una catástrofe, por carecer ©1 pueblo do me- ’ comience á funcionar este nuevo organismo- ' eon'tm te ^  i'-ciitralidad serena levantarse vulos, 6 726 para personas inavorcs^'y estáidifrS de onmhíL+ir Al ! Para cuvo (‘ foru. a 9̂̂  proccdimientos do intimidación y , ^dios de combatir el fuego, habiéndose pedido i para cuyo_ efecto, el ministerio de Hacienda 
á otros pueblos que tienen bombas. I ha concedido ya los créditos necesario.», y

Dada la poca importancia de los que pue- está dispuesto á otorgar las cantidades que 
den auxiliarle, y las malas comunicaciones, fcan necesarias, hasta llegar á la definitiva

de mentiras.

Aún no se conoce 1,̂  cuantía de las pérdi- | recibi^ó ei Sr. Sánchez Guerra k  j s©' lia aTreglado sin choque!». L g ic im e n t?  í  realización de' obras .
T V ' «  j los gobernadores de Coruüa, Ba- todo debe atraer las simpatías españolas ha’ i *'•La hasaña d» unos salvajes. ■ Accidento dajoz, Córdoba y Aiioante, que Je informa- cía loa aliados.» ^ ( S^o de jovenes vagabundos.

 ̂ . ________, „ están
; .ut-íiuii-as. ^ i terminadas 11.200 sepulturas.
El conde de Romanones terminó diciendo; ¡ obra» pc-

_ económicas, las tencnos c7n Franc™  ó i l>nm.Uvo, 760,000.
y i

ia
I de aproxim'ación. El asun'to"dc ''MaVrÚecos terr,,? A «ío  de Alcalá de Henares, U’ '  • '  -  • • * tArn.n Ha I,...... J .  . gj miSmO

destinarlo 4 refu-

LA SESION BE AYER
Comenzó la sesión á las once déla  mañana, precio (iei metro de labor ejecutada, 

bajo la presidencia del alcalde, íár. Prado Pa- | mineros de «fJan Francisco» solicitaron
l^uio. ¡ de sus patronos este mínimo aumento y  como

Asiste buen número de concejales. ) ios patronos lo negasen sobrevino la huelga
Eu los asuntos al despacho de oficio figu- i rneluj-cudo ios obreros en sus peticiones, ade­

raban una comunicación del Gobierno civil. • P , dicho aumento en el precio de las
denegando ia exccpcióu_ d© subasta para con- ej^-utndas. á doble releve», d  de- Unos
tratar, poi’ concurso, lá mano de obra nece- • ^^‘dimos por ingón acarreado y  un real en 
saria para la instalación de tuberías y bocas Jornakis trabajados por administración., 
de riego en las vías públicas del interior, *iin- i mases van tran.^ciirridn.» desd .
Sanche y Extrarradio. ‘ declaro la huelga, siendo la actitud

Otra, del mismo departamento por ia quo, V ' 'y'* huelguistas en extremo correcta y prii- 
pstimando recurso, se revoca el acuerdo reía- + patronps d-c una fiera in-
tivo' aj pago de quinquenios, á los funciona- ttj^s^gojeia

, g<¡'l>ernador de la provincia de Ciii- «aa  Keal, han celebrado varias c<j'nfcjrcncias 
obreros y  jmtrono:;, llegando itcs primeros ca 
611 ac.itml de transigencia,,á conftjrmars© con 
.el arbitraje del gobernador, siempre y cuan­
do los patronos ,1o aceptasen también, i’ero 
tos patrono.» se nogaron.

D. Luis de la Peña, dueño del .50 por lüO 
de as accino^ do la mina etSan Francii-x'o», 
t eckró que la petición de lo» obreros era
?te ín i "  ’ «'dmitía. imposicioite»
V éT?. viesen al trabajo si querían

ól re,solvena después, conforme á su opi- 
a »us intere.te5, lo que ereyfi,se ojior-

ta atención.

automovilista
8EGOYIA, 24.—Ayer, en el próximo pue­

blo (1© Veganzonea, unos  ̂ salvajes rompieron 
lo? hilos del teléfono j^úblico de Cantalcjo, 
cruzándole de árbol á árbol ©n la carretera, 
para oetener al automóvil correo.

Afortunadamente no hubo desgracias, por­
que e! conductor vió á tiempo el cable y evi­
tó el choque.

La Guardia civil busca á los autores de la 
•alvyada.

— El automóvil del senador Sr. García Mo- 
linas, que regresaba de 'Vit-oria con su fami- 
licq atropelló á un carro cerca d© Turégano.

Él accidente fué inevitable.
Resultó herido de pronóstico reservado el 

joven Segundo Cubillo.
El automóvil sufrió grandes desperfectos 

por la violencia del choque.
Una tormenta. - Muerta por un rayo

AVILA, 24,_—En Sotillo d© Adra, pueblo 
de la provincia, descargó una tormenta con 
al.irnnas exh'^^laciorea.

Una de ellas cayó en el domicilio d© la ve­
cina del pueblo Ignacia Izquierdo, dejando á 
ésta muerta ©n el acto.

Muerto por ol tren. - Otro herido
S^ARAGOZA, 24.—Comunican d© Rubiera 

que el tren arrolló á un labrador, el cual 
quedó completamente destrozado.

ron d© l.v situación de las respectivas proviu-
CÎ S.

• • «
He ahí las cleolaraeionf's oue ''l jefe L7-1 • - .. .11 , . lOJ ilCi'-Mii-’i im r '  I t‘ 'OS

Li primero de aqüellos ha podido comuni- ! Lbera-es ha hecho al redactor de «L© Jour*
car a su jefe el estado de agitación que «o 
observa en la capital gallega entre los obre 

¡ ros, a consecuencia de haberse concertado 
j loa elementos patronales nara constituir una 
j sociedad defensora de sus intereses

nal», M. Bunnaion.
Ai, comentarla.» ‘«Diario ümvcrsal», o.x- 

presa que en ellas existe un amplio es-níritu 
do parcialidad- por jiarto del periodista 
francés, afirmación que también ha hecho e‘

El Sr. Millán aplaude toda tendencia en­
caminada 4 rescatar de la'vagancia y del vi­
cio á esos desdichados muchachos que pului 
ían por Madrid.

I El Sr. García Cortés trata el tema exten­
samente, felicitándose de que se abarque es­
te problema y se acabe con una do las mavo-

p  ...... .........  .............’ ü. rc.s vergüenza.» de Madrid.
parte, el de Córdoba había hablado señor conde de Romanone.s. ; Hace atinadas consideraciones e] Sr Mar-

a! ¡.-̂ r. Biinchez Guerr.v de la crítica situación su parte, el periodista dice, en carta
de loa obreros del campo, en el distrito de nue so limitó á reflejar el texto telegráfico Valero Hervás cree que el problema
liucena, donde han cesado forzosamente en b'is declaraciones. Nosotros a.sí lo creemos no ha de resolverse con la creación de este nuc 
las faenas agrícolas unos dos mil. i Y po rúlt.inm, si ei soñor cond© no habló así' A.silo, porque surgirán aspirantes 4

'i® personas que han visitado al ’ hacerlo., tanto por sentido como por h-silados por todas partes, y tendrán ingreso
rii ?■ Gobernación, ha sido el gene- i constituir una diafana verdad. ; en él los que tengan influencia y los vrrdT

negar ’á Madrid, p?oce- | ^  golfos seguirán durmiendo'^ei ios quL
C a sa  dei .Pueblo R a d ica l *

Quiere que se haga una estadística por
C' 1 j-K'\ I f t  A%̂  W  .  T.  ^  1 • «

dente de Valencia, en cuyo mando ha’  cesa- ¡ 
do recientemente, ha querido saludar 4 Im ¡ 
particular amigo el Sr. Sánchez Guerra í

y.
nión ¿ 
tuno.

contcsiaron los obreros que 
tilos lucieron su j>otíciün sin trn,tar de imp<7- 
.herwj y únicamente cuando Jes fue denegada' 
recurrieron a J.a mielga * ^

hechos fueron puestos on coni>übTerm^ G u e rra  por loa
el gobernador do C limad Jícai que s© hallaOa 
accidentalmente on Madrid y  prometió bac-f 
la» gestiones amistosas que estén á su ahan- 
ce para ver do solucionar el conflicto.

Es indiscutibleí que la razón está de parte 
üe .os obreros; pero «osjjeehamos quo la a*’- 
tetud de rdgnno-s patronos de la mina «San 
francisco» lleva 'dentro algo misterioso v 
fine» de dudosa diafanidad.

«Los negocios... son loa negocios», puede 
que _se digan algunos c-eñore» para tratar de 
jusTifiear lo injuatifieabio.

Justicia, luirr.anidad, honradez de proeedi- 
miontü: toda estas cosas son monsergas para 
a guno» señores que van 4 lo suyo,-á amon- 
Tonar oro en sus arcas, aunque, sea amasado 
con a .sangre y  Jas lágrimas del pueblo.

.éqalfi y los hechos ros ilemuestrcn que no 
son razonables nuestras sospechas! 

j ’ i'orito ¡o hemos de. ver.

Periodista procesado
Ssrcíón de culMr-T Qa ^ • Y  alcaldes de barrio de los niños abandona-sección ae cuit..ra.--Se pone en conocuuien- dos que serán los que ingn*sen en el A«nte

to de ios senores_ socios que 4 partir del día El Sr. Prado y Palacio da cuenta defalcan
: de su moción.
En primer término se trata de hacerse con 

albergue escuela por poco dinero, según 
 ̂ . - ^oitestaciones y  proyecto del Sr. Bellido-

do el procesamiento.' '  ‘  ‘  i para inscribirse son •' Se elevará el coste tota] á unas 400.000 pe-
En el artíciilo parece que hay injuria« al ! - - . . ^ f^das las noches. ; setas, que podrán extraerse del crédito oue

proqidpnt© del C.onsejo y al embajador cíe | ' ................... * : P f J i l t i e m p o s  del
u rancia, "  "   ̂ '• ̂ Medicina higiénica : vizconde d© Eza.

Nota oficiosa . seguri- ; Ofrece hacer para la próxima sesión mi re-
sabor, que ayu  ̂ glamento para evitar los temores que en par-TTn v íc f  í4 1 4- 1 t T ^ i x  i < J o  cl# r̂<lUHÜlc I

■ —En Arlza otro tren que estaba de ma- * cado anoche por e t e c n S a l d l í '  ̂v tonifica y aumenta'el te ha expuesto el Sr. Valero Ueívás.” '  > 3Síá¡̂ ,
aiobras, arrolló al aubeapataz de obras José en ©1 qqe s© Samaba la atención del G ob ie / smís oAê Sô s s u ie to r¿^  mismo los dispép- Termmiv cUngratulándoKe del imnojor«]>Ic Lc-S oodidos. í 
Parra, qa.daado h « id o  de gravedad. | no acerca del paro forzoso en que S e m  | S K  j  ^

E¡ 1" de Octubre aparece ©1 libro

Alefándro Lerroiíx
LA VERDAD EN MI PAIS

Ríípaña y  !a  g u e rra
Sdic-ón comentada y anotada por Hermó- 

genes 0enair.or.
Un tomo ©n 8', d© 200 páginas, dos pe-

aoompañiulos do .su importe, 
Ceuamoi’, .Vajmn, 42, prime­

ro, derscha.—Ma4ríd,.

Ayuntamiento de Madrid
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Las tropas rusas dei saüenls de Vüna 
E-VíllS, 21.- Bcglín comunicu ei corre,-j- 

.•or.Bai dc’ ((Lí: Ti-mpS)> en Vetregrado, los rn- 
a(»ii,hi'.n escaijnclo x:Tia vv-z mái-do lo.s .áknrn- 
ne* los cuales, á cotila do uu enorme sacrií;- 
cio’ cle hombres, esíabnn á punto de realizar 
su deseo ambicioso do haocr caer en un lazo 
,i tood« 'los rusos que ocupaban ei saliente 
tic Vi:ua.

K1 centro de lu deícu a rusa había 
Unzado a Svientziany; pero loa alemancR 
no supieron extraer de este ¿xiio todo el pro­
vecho posible. , , • 1 3 ,Los rusos se enconírai)an t?n la cuj’va del 
Vill^Y y adversarios, apretándolos por 
todos’ lados, les obligaron á ' atravesar el
fjO.

pero era- tarde pura el resultado preten­
dido, porqu etodas las tuerzas rusas do ese 
rector pudieron retirai-se cou imrfcetu ordi-n, 
después de haber destruido l^xlas las obras
militares, los puentes y  ios túneles, antes de 
qu6 los alemanes pudieran atravesar c-1 río 
detrás de ellos.

La posición estratégica entre Viiia y d  
Jíiemen será utilizada por los rusos cuanto 
aea posible.

Et valor- cstralógico dcl .'•aliente de Vilr.a 
ha sido enorme en manos de las mejores fucr- 
■¿¿s rusHH, haciendo una resistencia tan enér- 
gica'que los alemanes se han visto precisados 
a abandonar mis prayectos contra Riga.
■ Abandonado el .s;iliente de Vilna, ios rii- 
B̂js han eiomeiizadu innietlia tamente sus ope­
raciones ofensivas en 1,l región de Riga, 
donde los alemanes encuentran ffr.indes dili- 
cultades para ojipncr una seria resistencia.

En su conjunto',, el aí>iiecto de la situa­
ción en todo el sector Jíorte dcl frento es de 
lo.s más íavorables para los rusos.

Los au'iDauea haji ganado un poco más de 
territorio; pero han perdido su tiempo y sus 
ht'mbri’s, sin- Tíiejorar en lo má% mínimo su 
l^isición catraógicA.
Los alemanes no podrán avanzar hacia Fo-

trogrado . .
■ LQhiljRES, 2i.—i2.1 corresponsal del aTi-
lacs'l- que -ftcompaña al Ciuíi-tci general <ic 
los Ejércitos del Norte, telegrafía lo si­
guiente: ' ■ •
-'*í>cs]vués-de haber pasado las dos 'últi- 
iBt̂  semanas al lado de las fuerzas, rcco- | 
rriendü cerca de 2.000 kilónietro.s en aúto- s mostrado alguna actividad 'bombardeando

ñas del norte de Nonumv, en las proxiiniJa- 
des de Loutie Nojie y c;i l.is regiones de Km- 
bermenil, l.eintrey. (■ondrexon y Di.-mevrc.

liemos hecho cstalluv, con anj-oveeliainien- 
to, algunas minas eu los Vosgos, cu ej norte 
de V.'is.sembach.

Luio de JnuTstro-' dirigibles bombardeó la 
noche última varias estaciones en donde se 
habían señalado motánuentos de tropas ene- • 
migas. j

Ñui'stro.s aviones han obligado á dc.scender j 
rúpidaijc-iitc á •̂í;l.•ios globos cautivos cnemi- | 
goa  ̂ I

f n  gi’ur.o df aviones ha bombardeado las 
estaciones do Offcnburg, Cuníl.ins? j  Vouziers, 
así conw loíi acantonamientos enemigos de
Langemail: y Mideelkcrke. .• ■

Comunicado francés,
P.-UíL'j, 21.—Lr. lucha d<’ r.rtilli-ría ha' con- 

tiiiuiidi* toda la noche en la región de .Irra î.
Nuestras balerías han avf'riado seriamente 

varios puntos de las dcíensu.s cntinigas.
l'na  importante pafrulia aiVmana, que in­

tentaba aijodcrarse de uno de nucstro.s pues­
tos vigías, ha sido dispersada y rechazada en 
el sector de Brctencourt por el fuego de nues­
tra artillería.

8c señala recíproco é intenso bombardeo en 
la región de Roye y en la de Quennevieres.

I Champagne, el enemigo nuevamente ha
dirigido el tiro de obuses as.hxiautes contra 

I nuestras trincheras, al norte de iiaint-Hilaire, 
Souain, Perthés y Beausejuur. 

j Nuestra ai tillcría ha conte.stado con un í 
I enérgico y eficaz bombardeo de las trinche- | 

ras. fortines y acantonamientos alemanes. j 
Eu^ Argana hemos cañoneado las líneas 

enemigas en numerosos puntos, y dispersa­
do ios trabajadores que intentaban reparar 

} las brechas causadas por nuestro fuego. l 
i La lucha de bombas y granadas contúnia 
i en Vauquois.. .
i En l.orena, dos ataques cneiiiigo-s han sido 

intentados sobro 'puestos de vigías; a] oeste 
de Mauisoncj y otro contra nuestras trinche- 

I ras del norte de Bares; ambos, apoyados por 
violento bombardeo, con empico de obuses 
íusftxiantcs, fueron totalmente rechazados por 
los fuegos de nuestra artillería y de nuestra 
infantería. , . ' |

También hc'. señalan áígunos combates cer- ' 
ca, con fuailes y petardos, en ios altos de 
Longo. ■ j

.Comunicado bstga i
EL líAV R Ií, 24.—«La artillería enemiga ha

TJn pueblo que mue&tra una detennianciún 
tan importante es invcncibie. >'

El íiNueva Yark Kcvaid», dicft; 
ul'il prcsujiucsíü •confimiíi el a.-íioma de que 

el iagics «c coiota sienqn-c á la latura de las 
circunstancias cuando su país está colocado 
en una .situación difícil.

l'.n vista de la re.solucióu impsaible con 
qu-c los inglcí-cs acoplan tal carga sobre la 
tii.-U'Ja, es imj)osiblc hablar de que la tiran 
Bretaña no esté completamonlc al Indo de 
lo: aliados.))

El «Washington Time.s», escribe: 
(dngl.ilerra-hace frmito á esta carga ñnan- 

cif-T»' íormidablc con gran corazón y  una 
confianza que indica su dcterminac'i'ón <lo 
combatir hasta la victoria.»

f ia  lo s  Balkaise-s

La actitud de Bulgaria. - La Nota da ia Cuá-
tírupie

(SOFIA, ül.—A i.ivopósito de lu gesLióui de 
la CiifUhupíe, c) «M il' cscTibc; cSabcmos ca 
los Círculos diplouuíticos ciuc la nota respon­
diendo a las aspiraciones búíg_aras no tienen 
ninguna reserva, y no depeude de las'con- 
icstucioes Kcia-if. y griega.

La centenLo propone á llulgaria, si est-a úl­
tima lo quiere, que la Maccdoiiia sea ocupada 
por tropas inglesas ó italianas. 1

No habrá en Macedonia trontera común en- , 
tre Grecia y Servia, pero estos dos países sic- , 
rán vecinos en Albania. j

8i el Gobierno búlgaro acepta estas i-vopo- :
siciones, se podrá i.reparar condiciones muy i 
favoiable.s i>ara, la ocupación de ios torrito- ¡ 
rios prometidos. !

Bi e! Gobierno bi'ilgaro desecha la nota, la ¡
Ouádrujúe le advertirá aue todas sus proposi- ¡ 
clones sciáii consideradas como nulas y uu
llegadas, y hará saber á S_crvia que no pu- | (Gran eiuoción,)

i  a s  co rrid a s  de a y e r
■ EN VALLADOI-ID

Pacemio, Joseíito y Belmente, con toros de
Tovar

^'AI.LADGLÍI). 2-1.— La segunda corrida 
de feria se celebra con huciia entolda.

El ganado del duque de Tovur, tino de ti­
po, bien preseuiado y bravo.

t'aeoii'ii) muleteó á sus dos encniigos c-r- 
la, y adornado, mató al .priinéro con
Un piiK-ha;<!) hondo y un descabello á pulso, 
y con un pinchazo, media estocada y un des­
cabello al cuarto.

Su piiincii. llega difícil á manos de Joseli- 
tü, que muletea inteligente,, hasta dominar á 
su enemigo, a-.Uirnúndose despué-- con arro- 
diltaiiiientos y agarrando los pitones.

Con tres pinchazos y un descabello poue fin 
á la cosa,.

A segundo le saludó Gallito con' cint'o 
recortes capote al brazo, parados y ceñidos. 
(Muchas jjaimas.)

Toma los palos y, al hacer una artística 
y \alteulc preparación, cae ante la cara dcl 
bicho, ¿i.-arniido un;»,. - co-ruada con la mano.

drán hacer concesiones en iiingúti caso á Bul­
garia.

La respuc.sta de Bulgaria será esocrada has­
ta fin de mes.

El gensral Savol
BAÍA)NÍ(.'A, 24.—Comunican de Sofía que 

el general Bavof. antiguo generalísimo dcl 
ejército búlgaro, ha llegado á Bofía el 15; 
llamado telegráficamente poi* el presidente del 
Consejo.

El general oonferencjó largamento C(>n 
M. iladoslavüff.

L a  c a m p a ñ a  cem íra
lo ?  D a rd a n e lo s

móvel, puedo- afirmar qn-e es imposible, por 
flhora, un avance Sírrio de los alemanes ha­
cia Petrogrado.
■ La llegada del geners.' Pi,üus.sky a c:sa zo­

na, con un plan lento y sistemático de de­
sasa V'Un programa de acción chí retaguar­
dias, ha QiTcadu una situación^que reduoe? ti 
avance alemán en la/linca dei Dvi'na a una 
¿crie de {)cno.sos ataques, contra líneas su- 
d^ivas de trjncliera.s, lo que retarda su pro- 
gteso hasta el extremo de que no lograrían 
terminar'este otoño la camxíaña.-del Norte en 
la líñea dcl Bvina.

Creo que los alemanes concentrarán fuer­
zas .suficiente,s para aimderarse en seguida, 
cueste 5o que i ueste, de la línea liig'a- • 
Bvinsk. j

Pero la re£íion de Riga, Dvinsk y Pskof , 
ofrece un terreno odoal para la táctica dcl i 
gcDiOral Roussky. j

Creo, además, que si los alemanes reali- 
íasen su tentativa, no - podrían a'canzar 
Pskof, que se Ixulla á 250 kilómetros al Este j 
de Riga, antt;¡í de tres mese-s. _ |

Todo indica, de otra parte, que el invier-  ̂
130 ha de apr.^ecer muy pronto, asegurando , 
los campesinos que sersi largo y  riguroeo.íi |

Comunicado oficial ruso \
PETROGRADO, 24.—Hemos cañoneado y • 

derribado á un aeroplano que arrojaba bom- | 
ba-i sobre Sthoiok.

En el combate entablado á orillas del

con intermitencia algunos 'puntos de nuestro 
frente haCfa Rainscapelic, Pcrv;\'se, Baiiit Jac-

INGLESES Y TUROOS
_ l.-’ARIB, 2-i.—El corres})0]iS!il d'c !a agen­

cia Reuter ha enviado desde los Dardaneloa 
un extenso telegranip., al que pertenecen his 
dCxHaracioncs siguientes:

Nuestra artillería ha'dispersado 
bajadores eneinigbs' hacia Mannekensvcre, 
Tervaete y Driegrachten. .•

B é lg ic a .y  i-Ioíanda

ques, Capellé y 'ia C'nsa'lhd Bgrqucto. . ‘ «Los turcos han dado pruclja do la mayor
á los tra rcMÍstenoia y  decisión en los últinios coniba- 

tcs ; cuan'do'se lo.s arrojaba de una trinche­
ra se rcvoivan, y á costa de enonnes pérdi­
das, intcntabíin rccupcrñr H tc-vreno perdido.

A'^mindo los ingleses ücgabau ú sur, trin­
cheras y se apoderaban de d i >, definitiva­
mente las encontraban licúas do muertos.

Lo-Sf ingleses también han cxpei'imeniado' 
bajas.

Les fue preciso una lucha de tres días 
a las tropas Lritánicas para ap:,dorarse d.- 
una coRjia cerca de Buvia, .y <'i terreno aún, 
está cúbierto de muert.)s ingleses y turcos.

Aversión contra loa alemanes 
EL HAVRE, 24.—Ha muerto en. Alemania 

el jesuíta belga P. Fernando Biouwers, con- 
I sagrado ul auxilio y consuelo de sus cumpa- | 
. triotas prisioneros. |
i Había sido recientemente condecorado con ‘ 
1 la cruz de Leopoldo. {

—Ha sido condenado'á dos añcks de prisión i 
el joven sacerdote Roodt de Molenbeersen, \i- 

}• cario de Vours, por haber dado asilo en 
í casa á dos oficíales belgas.

El eM.e>i.,'dB trabaif) físi'-.o <‘s uny de los
los-

Ek'au, ’ios alemanes huyeron, abandenando i 1°  ̂ católicos belgas prescindan del hecho dr
la invasión y se alejen de sus com])atriotas, 
para unir.se con los católicos alemanes.

Esto no puede ser—üice—, y nunca -jcrá. 
El atropello de UH4 ha abierto un foso 

entre, belgas y alemanes que tardará .siglos

ru,unero.S!is granadas. J
'tai la región de pyinsk, la situación »i- •> 

guc siendo esLaciouávia. j
* ■ (.icrcá de la alquería de Stresce, ,al oeste "j 
del lago Sveton, apresamos á un''ceuíenar . 
de enemigos. [

En la reglón de Alclin á Smorgon hay j
combates frecuentes, en los que hemos hecho ^
ba.stantes prisioneros.

principales peligros que amenazan 
Cuerpos de ejército australiano y ncozelan- 

• dés' que ocupan s.u posición actual desde ei 
i 2b de Abril.

—Según la l ’rensa de Zurich, en todas las \ Durante todo ese tiempo ha estado en 
iglesias católicas 'de Alemania se canta por | ft'adn en un capacio de corea de 2.000 yardas 
ci pueblo una plegaria pidiendo á D ios.la  ¡ >’ L200 de pi-ofundidad. Be encuentra so-

t bi’o Ihs pendientes de. colinas abruptas en una 
] región queforma un ángulo de .rfj grados con 

ci horizonle, admirablemente situada para las 
cabras y los orclngutanes, pero no para los 
honibrcH.

Las trincheras tienen que ser, naturalmen­
te, húmedas, y esto constituye un jjcligro pa­
ra la-salud dcl so-ldado.

Feliz3ncnt-r.', ef comandante en jefe, quetie- 
nr Ja cxpcrin.'ia qu le ha suministrado su 
permanencia en las trincheras ’dc -Flandes 
(Uuvintc el último ittvienio, no dejará do ha- 

j cor todo l«i i¡osible para evitar que el ejérci­
to sufra lós rigores d-’ la estación pró-vima,

paz.
La «Gaceta Populac de Colonia» se lamenta 

de que lü.H católicos alemanés han ofreeído la 
paz y la concordia á los católicos belgas, y ' 
que éstos, con intransigencia, los rechazan- 

Lo.s diarios católicos belgas contestan que 
la concordia ofrecida por ios alemanes es la su­
misión al cjérciícf invasor, ia pro-puesta tic que.

Dc:,pués, con su estilo inemitablc de maes­
tro del rehiloteo, clava tres pares superiorí- 
sinios, esencia de finura y de arte, (Ovación 
delirante.)

Con la- niuicta, pone cátedra, de toreo lino, 
•adornado y clásico, con pases_ de'todas cla­
ses V iua.i'c;i.s, qu-' a¡n)-3iiza con infinidad de 
adornos y monerías. (Ovación y uiiisica.)

Dos pinchazos superiores, cni-rando con ga­
nas de matar y el toro dobla. ((Jran ovación 
y oveja.)
- Beinioutc hizo cu el lerccro una faena, bre­
ve, valiente y ceñida, y  mete una estocada que 
mata sin puntilla. (Ovación.)

En el último muloíea sin iuciniicnto, por- 
qito (■] bicho no está para otra cosa-, y  mata 
coa líos pinchazos.

EN BARGEI,ONA
Fcrtana y Gracia, con novillos de Murube

BARCELONA, 24.—Los uot'illos do Mura- 
be, bien presentados, bravos y noble.s.

Eortimn, bien y A'alicntc toreando, -y re­
gular matando.
. Gracia derrochó vnleiiíjo, y arte con capo­

to y muleta, y mató bien sus dos pritneros 
toros, y HUj.crionne.'ite ai último.

Cort óla oreja de éste, j  fué saca-do en 
hombros.

Gracia fué cogiiln por eJ cuarto toro, resul­
tando con tm varetazo en la ingle.

Ingresó en la enfermería, saliendo á poco- 
de ellr.

T a h o n a s  d e n u n cia d a s
las tahonas si-Aycr fueron denunciadas 

guientes:
(.'alie de Vnlcncia, 3; Alagdalena, 40; Tres 

Peces. 34; ■ CaL-‘za, 10; Moraíin, 46; Adua­
na. 7 y y ’ Carm.en (plaza», cajón nñm .2.

en llenarse.
El doctor Bachen, redactor de la «Gacela 

Popular de. Coionia», dice, que cu un ’iecien- 
te viaje á Holanda haj)odido comjn-obar que 
los temores de que Alemania viole la neutra-

Rn Italia
Hay geeioncs entabladas en el Canal de . -  - -----  *- . ....................... ..

Ochin, en lu orilla derecha de Moitchand. | hdad holande:tó, coino la belga, han produci- | G1NKBR.\, 2-1.—.l.rt>s italiano 
•En la región noroeste de Dubno, tomamos | 4^ movimiento imponente de opinión au- . do una vigorosa ofen.siva al n

la ofensiva "v nos apoderamos ce la aldea de ' tigermámca. -..a r-í-.-j ........j ......
'  ■ 1 'En Angosto de 1914 casi toda Holaud.t era

i gcrmanufila .
\ - Ahora los gcrmanóíüos son un grupo insig- 
• niñeante. .
\ A  cuantos holandcsrs so habla do la gue­

rra, se íes oye decir: «t/uieren hacer con' nos­
otros como con Bélgica, pero tenemos TlX).000

Voinitíá. en Ja orilla izquierda del I'wka,
. apresando á 20 oficialc.s y 1.400 soldados.
U' í'ogimns también tro-? ametralladoras.
»-! Nos hemos apoderado de la localidad de 
I Dverctz, al sur de Kremenetz, y en la- región 

de Za-leziki desiviojamos al enemigo, que, 
perseguido por nuestra caballería, sufrió

clusas para inundar el país.>

E n .íogíaíerra

'tromendaK pérdida-s, dejando «a nuestro po- hombres sobre las armas, dispuestas Iss e;,- 
der muchos hombres y armas. - i - - ..-  ---- - : ------1-.. -i .

Ror último, hemos ooui)itdo el pueblo de
PruBsy.

Enormes preparativos ds Rusia
AMSTKR.DAM, 24.—El diputado sociaU-s 

ta holandés Vm* Kol acaba de llegar al Ja­
pón. habiendo hecho el viaje por xíuaia.
;H a tenido que e.s¡)orur muchos días la po­

sibilidad de tqniav el transiberiaiio, por es-

Los italianos rechazan una ofensiva austriaca
.inos han recbaza- 

lo rd cstéd c  Ar- 
siero infiigirndo grandes perdida:-, á -mOs aiis- 
triacos, cuyo objeto era invadir el territorio 
itiiliano.

En los Alpes (.'ámicíxi los italianos lian 
atacado con tanto aidor que lo-s auísi-iacos 
qiic no murieron huyeron .

Muchos cayeron en los precipicios.
Bolire el C'ar.so los iwtlianoü han atacado 

con éxito, y los austríacos ec-'-nfiesan l;i des­
aparición de- un regimiento y  4c una cojiiiia- 
ñía de ameirailadoras.

Ei presupuesto causa una cestsación íAorms. 
y os bien acogido por la opinión 

LONDRES. 24.—Los- artículos de los pc- 
«Mniuav.i uc -  v . — nófRcos provincianos, y las intorviiis cele-
t'ar reservado á los convoyes de municiones J bridas con las notabi'idades^ de provincias, 
que están llegando del Japón.

Kn la extensa Rusia no lia encontrado 
mási que una confia-nza-'líbsolutn.

Kn Sibe-ria están instruyén'dose militar­
mente varios millones de hombres.

E l i íM rC v S

demuestran quo el presupuest-o inglés lia si- 
I do muy bicii acogido en B-'do el país.
I Las -opinone.s expuestas indican qtu: nu 
I ?H)lo 'las tasas -adieiona-Iys nhorn imj)nestas 
[ son aCepta-das con agrado, sino quo tiiuibién 
, se está dispueót-u á aceptar lásS otras c:irga.s 

reconocidas como incvitabl-wS.hasta quo ter­
mine ’-ia guerra.

Niimernso .speríódi-cos hacen resalLir el 
contraste entre el miedo dcl Gobierno alc- 
Tuán, no osando hacer un nuevo llamaosiento 
á las ¿*unt; ibuyeníe.s, y el apre'^ura-

En FraECia y  B é lg ica
Comuaicado oficial

PARIB, S4.- « L a  lucha de artillería se pro­
digue muy activamente en el Artois, paru- .............  .......... . ......
cularinente en loa sectores de Neuville y de  ̂ elido de 180 millones de libva.s esterlina'S pa- 
Souchez. - 3-a- las nueva.’j tasas actuare».

El enemigo arrojó sobre Arras y sus aire- , Lo^ banqueros y otras autoridades com- 
dedore-s granadas incendiarias, que han pro- pétenle^ son de op'inión que aún estos sacri- 
ducido varios focos de incendio, rápidamente ficios pueden ser soportados sin consccuen- 
apaga-doa. _ i • i i • i serias, sin que spia jTceiso otr aco'.a pa-

Nuestra artillería ha bomnardeado violen,- contran-estar sus efectos que Inicer cier­
tamente los organizaciones alemanas dcl sur tas ecnnoiníaw.

En Pains, 1:1 presupiicHlo inglés lia causa ' 
do sensación enorme en ei nmndo de tí-es ñc- j 
g'ocms y en lü scímiln.s ]iolíti'cos traníoses, 
dond-o se opina ciuo el presupuesto Im itnpre- 
alonado más á Franmu por la grandeza de 
la ta’-ep. cm}:rejidoidn rcBucltamcnto por In­
glaterra, quíj. todos los di&cursoB o artículos ! 
de los periódico».

«La Liberté», dice: !
Kl lü-eho mfis terminante e.s l.i scactUe?,

de Havre, estropeándolas.
Lucha con bombas y granadab en la región 

do Queimeviei-c?.
.Kn la Champagne, cañonco_ recíproco, par- 

iticulari3ientc. activo en la región de Aubcrive 
y i'U los confines dcl Avgona.

Kntj'c ei Mvjsa y ei "Álosela nuestras bate­
íta*. han oonn-ab.itido cnérgieamente las del 
'•U»mig!), cu t.anto tpie se proseguía una la- 
<‘ha,enntiiiu.i con Inimbas y- l.ot'i'edos, espe- 
''ó'lfiieulc en la selva de Anrenioni.

i'h; el fi'x-:nt ■ de Lorena hemos bunibaadea-- 
do tíñeazmeute las ¡msiciones y obrtus alema-

Ohoque de aeroplanos alemanes
GINEBRA. 2í.—Noticias de Berlín dicen 

que do» aviones alemanes chocaron c?4'ca de 
aquella capital, á bastante altura.

En Servia

Los alemanes se prepai-an á atacar á Sorvia
ROMA, 24.—Algunos diarios publican ia 

noticia do quo el Gobierno alemán ha decidi- 
dq atacar á Servia- y que coto ataque ha- co- 
mónzadn.

Otras inforniacionc.s señalnn l-:i oonccntra-
.......... ................................. , ... cióu de importantes núcleos de tropas austro-

miento df;I p;ii-hit> inglés cuntestando al pe- ! alema:ies en la frontera .-^írviübúlgara.
.1.. icn . 1-1..... , 1- . . .  sJiponei que la iutención de Alema3iia no

os la de combatir, sino obU.gjir á Servia á 
retirar fucrza.s do otros puntos de la fronti*- 
r;i Norte. ' •’

Cíitcote, eslermo
El popular actor Enrique ( hir.-nfo Fufrió 

rl miér-colcs pasado un repentino ataque Je 
apc!’ fiir-itis al terminar la función dcl tea­
tro Cómico.

Ror fortuna, anU-'-ayer cl enfermo experi­
mentó una acent-ua'da mojona, que continuó' 
'ayer y permitió abrigar !u cnTiñanziV de que 
ei sili5páticiJ artista ,se i‘e,->l;il>ó;z.e.'i r.ipida
!;:."I¡Tc,

Por el. !iiu!é:-. ct.iu'c h;)-;pe.l,i Glii
eoí<-, c'x'síiló dura:¡'-: Lvjflu cl Jía dr f.yci' 
número c amigo.s y u-dmiradorc.s del

Parido Repubicano
Centro instructivo republicano do los dis 

tritOD HospUal-Oongresb.—Terminada la E'x- 
posición do trabajos escolares rqalizado.s por,, 
los alumnos que reciben instruoción en di-, 
cho Centro, se hizo súber que Ir. matrícula pa-, 
ra el ingr<'so en las clases dví niñas y niños* 
diurnas queda íibicrta hasta el 30 do Üetubre*- 
dcl coriáente año, üe cuatro de ja tarde á an-í 
<‘e de la noche. ;

Lii LLxj)üS¡eión de labores y trabajos esco-j 
lares han merecido la caliíicaoh'm de inmejo-* 
rabies por cl prc.sidentc de Ja Dijjutaeión, di-  ̂
puiados provinciales, concejales y  mmici'oso 
público ((Vic con gran interés han visitado es- - 
te Centro, felicitando efusivamente ;d proEe- 
Koj'ado y á l-i .Junta directiva por los ¡uJelan- 
los de los alutuuús que reciben instruí oión en 
estas l'L'CUelaS.

Kl trabajo niumial. clc-spcríadm- y ciiUiva- 
cl.ir de iunun'iccHble.s a[)titudes del uiuo, ocu- 
]ia Jugar prcro-cntc -;:i el iivogi-ama escolar 
de este ( ‘entro, como lo demuestran los traba- 
jo.'í de Ge'oiiietj'ía aplicada á Iíl construcción, 
de cuerpos geométricos. *

La tcúdencin á cdiicai’ el gusto, estétito es 
otra de las notas pedagógicas de nuestros pro­
fesores. ' •

Los dibujos de] natíiral y copiados del-ye- 
60 suiuan otra ?-iut;;átióa obra pedagógica. • 
La-; labores de la» niñas nr ajustan á los prin­
cipios de una bien ontendi-da economía douuja-' 
tica.

}<a JtUJta directiva, los socios del Centro y 
sus piofcsóres- quedan ngradecidos al señor 
presidente d© la Diputación provincial por 
su importante donativo.

»•*>

i !

une la C,áni;uc! 1..s C-renune-J, en una 
s'.na )?csion y sui (l'scusión, voló estas carcas 
pesad a-3. íirtista. I

AI pie de la letra
,Josc Picón CsEitrn, industrial, tenía nece- 

sidr.f! <Ie enviar dos tubos de hierro á la ca­
li:'' de Baotu Isabel, núin. 35.

Bailó á la calle en busca de un mozo cle‘ 
cuerda ,tropezando en la de San Bernardo, 
esquina, á la de Quiñones,^ con la helénica 
figura do Juan- Ijca Jiménez, el mozo de 
cuerda más jacarandoso del .gremio, del ra­
mo ó .de la cuerda.

-•¿Quieres Uovar un encargo á la calle de 
Sanui isribci ?

- ; Claro que sí:
-  í’ uci vi-n.
^ juntos fueron al paseo de Rosales^ donde 

entregó á Juan do» tubos de hierro y 
una cuna.

- Toma esta c,aría, y la entregas al mismo
quv J-c .cle-s los tubos.

-¿Esiicj'o cün1<^6tación'1
- ; riarCj hombre |-j Si es para que te den

pc'.-'ías I"* ,
Juan exrgó con U)S tulxis y con la carta, y 

rigui<'nt;o In.s instrucción-; a que ic dio Jo-ó 
i’ ícóii, lo entregó todo al destinatario.

Ksie .abrió Li carta, .sc enteró y entregó 
lo - cincuenta pcsctits al mozo de cuerda Juan 
Ijca, el Cjue-se las guardó en una c-artcr;i,
K.' ¡nareho trancpiilnmentc á ru casa.

ÍLvorron tres <lía.s, y como Juan Ijea no kc 
pv'.-.rntriba á entregar lo.s diez «mo.sCüs», 

JLróu filó cn_su Imsvii á rcelíunarle ei 
dinero.

-  ;Quiá, liombre!... ¿No me dijo usted

al entregarme la carta <iiie era para que -uie 
dieran diez duro.s^ Pues ya me los dieron, y 
como eran para mí, juic.s por eso me los he 
guardao...

Pero Pici)U, no estando conforme en que 
Juan siguiera, el encargo tan al pie de la le­
tra, presentó la denuncia.
Intento de suicidio

j Trinidail do la Torre úlarlíu, de cuaren- 
f tji años, viuda, y c-uU ílomLilio c;i Ja trave- 
! sía dcl ilorno.de ia Mata, números 7 v 9, iri- 
I tentó ponei;_fin á su vida ayer, á causa de 
I uu padecimiento crónico, 
á Para lógrar sus propósitos, ingirió una 
f buena cantidad de sublimado corrosivo, y se 
‘ niarelió á la caile, llegando ha.sta la* plaza 
■ iMayor, donde ,se sentó, á esperar la muerte 
; «ti’anqiiilamentc)), según ella.
} Pero aijenas cl tóxico comenzó á hacer sus 
I efectos, Trinidad, que e,s]jeraba «tranciuila» 
I á la Parca, llamó á un guardia y ¡e contó 
’ quo so moría de dolor de vientre.
{ Eli guardia la condujo <al Dispensario ue 
^'urgencia sito en dieha plaza, cionfic'le apre- 
} ciaron intoxicación do carácler grave.
I Deajmés de curada en el benéíuo est;iJ4c- 
I cimiento, fue trasladada al . Ho.qjílal i ’ ro- 
\ vinciial.

Niílo lesionado
Ei joven de doce años, José Jc.Ióu (.iómez. 

jugando ayer- tarde ''oa otros jóvenes cu {■] 
iSalói) d(‘ l Prailii, sufrió lum caída casual, re­
sultando con la íraetui-j' del liúuMU'o izquier­
do, cuyas lesiones ftierun calificadas de pro­
nóstico ri'servado, cu la Casa de Eocorro del 
Oougreso.
No paga, poro pega

Gregorio FucuL-cs toníe. luni deuda, de 
tiempo atrás.*cji la fumÜciúu sita, tii la Ron­
da d;‘ Toledo, 16, <le la que es encargad.') 
.MarccHiio Alartín Orbe.

Y como Gregorio iio dalja fé de vida, el 
encargado pciisú, ipic, lo mejor,' era enviar 
al dcnciuliíulu c.ai una carta, y dentro la 
la-cíura, lí ver si de esta -manera 0. Gregorio, 
dcí'.idíit «rt’trc'itai’.sc'.' de lum. vez.

Escribió la carLit, jiictió ei uH<‘go. y lo 
.<a])3’igó) con 1.a factura—por valor do 200 
pesetas—para que uo se hcl^ r̂a, porque, aun­
que iba con destino á la' calle de Li- Fanna- 
cm,̂  <;i'eyó que iría á parar al Gu-*.darriima.

Entregó cl sobre al dcjjendientc Francis­
co Cubeda, y éste, m  ¡jocos mimitos, se pre­
sentó cu la casa, llamó, y lo entregó á un 
hijo dH_ deudor.

Ei cjiico se ^internó cu uu despiu-ho, y  a! 
poco )-atü> salió cou otro sobre, cerrado, que 
entregó m  dcpomlienio. Este salió más con­
tento que unas Pascuas, y se fué al taller, 
donde Ic esperaba con verdadera impacien­
cia Mar.'eli:io, c] que abrió cou verdadera 
ariü;edad ei sobre; y cuál no sería su-sorpre­
sa, a' ver qm* le clc^•olví:ln ia carta, sustitu- 
yeiido ];t factura de h's £00 pesotaa, que iba 
firuiada cou <•! «recibí;-, por otra carta que 
Starcelíuo le It.ibía- escrito hacía un i'ucs. r<-- 
cLamándoIc la deuda.

ludig)iado .Marcelino, tomó iiaev.'imente 
hi t/.uma y es -ribió otra carta reclamándole 
ó el diñe;-.» ó la f'^ctura fu'mada y «e la envió 
eyu <‘l chico Frau'.'is.m (.'úbe-la. 
da y s:; la r.ivió ton “1 ehici- Ftancísco Cu-
beda.

Este lU-gó jior .segiuida vez. Hain), y sal;o 
también, como la vez anterior, d hi¡(< de 
Gregorio Fuentes.

y  tomo !a vez anterior, fué al ccsua*-ho á 
eviU'>gar la caita á su rpdre. Surg;j éste cou 
la carta c i  lu mano j.;qnienla, \' eucarán- 
ílo.so e.'in cl nepondicnte, le pregúntó:

—¿Couque vienes á' cobrar?.,,. .Pucg to­
ma...

Y le soltó mui cuantas b.- f̂et.adas, que pro- 
dnjer.üi uu cfoctn j-ápido, porque c] depen­
diente s»Iió disparado como un cohete.

Marcelino Martín préscutó la denuncia'.

BANCO DE ESPAÑA
Empréstito de Marruecos o por 100, 1910

‘En virtud de las instrucciones rec.ibida.s 
■(lc-1 banco de Estado de Aíarruecuj, este de 
Esjjaúa poue en conocimiento del público 
que, dssd.e el día de Oetubi'c próximo, 
tiuedará abieno en ku-'í ('ajas el pago dcl-cu- 

•pól! uúnjero I], eorre.spondicnte ;í1 venei- 
mb'nto I.'-’ de dielio mes, de las Obligacio­
nes dt-1 Kmuré.stitu. al Gül>ievno Imperial de 
Marruecos, ó puv 100, iOlQ, y^dc los títulos 
ah¡o»'l izados d;'*! mismo Emprciítito.

Ambos i>agos, así como e! de L'is cupones 
(le vcncímicntOa anteriores, se efectuarán con 
ari'cglD á las siguientes condiciones:

J.“ i'odráu sí:r satisfocho:-i en jiesetas ea- 
¡.Gn.'ilas 1');:, cuponea y títulos amortizados, 
ei.ty.cs núnu-rns v- halfen cnm¡)rcndido3 en la- 
li-d.n íj-.i-c se inserta á cenrinuaeión, los cuales 
corre'¡Hiuch u á ln.s título.s que se entregaron 
j)'jr d  Banco de JLpai'ia en jUadrid, eu can­
je do lits carjjctas provisional*» presentadas.

(¡7..305 á ü(.4Üi 
Gtí.'285 á 00.31! 
72.22-1
73.-700 á 73.S9S 
HO.-tJU á'S3.622 
¡■•T.'Í.S:) y  87.7!)'^

,88.0-'lD á 88.073 
8S.OOO. y 83.607 
89.540

152.501 á 150.600 
161.609 á-lGl.798

_2.* Ĵ Oi títulos eum])_^rcndidos en la ante­
rior relación, cuyos jiurcrdores, en uso dcl 
lie rocho que so ües •cemeed-e,' pcrcíba:i cl im­
porte de un c-u)>ún en-¡íesitaa, después de es­
ta teclm, no podrán recibir, cu lo sucesivo, 
mi .Madrid, ci }>auo de otro vcneimicnto «en 
francos)»; ¡mro cuu.seTvarán ti derecho á co- 
iuMi' c.i esta nu>m;<ta, ya cu Parí-i ó on Tán­
ger, pues que d  Enii)réstilo fué concertado 
en francos.

.3.' Lo-j ])resc;iíaríoi-;íi dr cupones y títulos 
amortizados, á cobrar en pescta.s. deberán 
.suscribir en ia turrespondionte factura la de- 
eUu'udón do quo lo-s cupones ú obligaciones 
á que se rcfieix’ son de propieda-d de sübdito.i 
ospaüoles.

4.'̂  I..0S .tenedores cU» cupones ú obligacio­
nes amortizadas cuyos números no se liuJlen 
comprendidos en ia pi'cinocrta- relación, po­
drán
vc-.údo v-.'-rificando

percibir—como lia.-jta ahora lo bebían
)>u importo en francos, 

üonvoytiilos H pcstUis, al cambio dei día so­
bro P'urís, á-la vista; y

Que uo siojxlü cl Q-unc-"> de España, en 
cl servicio de que sa tr.ita más que un agente 
ejecutor, quocla establecido que Uto condicio­
nes ric p;'go cmimfvadas \)cdrán aer modi- 
íicatiaf cn !o fc.uc:.'sivo, conlórmc a uueva.s 
ir.Rlruciü’tcs que w  reciban.

Las iiorsoaas qito tengan Obligaciones do 
este Emiu'ó.5titü, en depósito en las Cajas dd  
Banco, podrán, kí !c> aesean. ¡jcrcibir cl im- 
porLc dcl cupón ó de la'' amortización, aco- 
modá-ndosc en 1-a- fortn.T do cobro á las- ins­
trucciones que anteceden y b;'.strmdo para ello 
la' prcsontacii'm dcl corr.'r->pnndicnte resguíT- 
do en ]u Caja de Efectos; pero se .advierto 
que, ni ianió no lo efectúen así, ei Banco 
tendrá en suyp<‘u»iri <■.! eorto tiM cupón y  la 
lM--‘̂ enliU'-ióti (le In'; íít'.:lr.f;, ainiirli.-iuíos, en- 
f. .'lü-'i’ iJi.i nno, los inn-r, s'U.b>; di:-in:i liancr 
'H-: •' <’ ! enlu'i'.■ Óliudricl, d e'Sejjlicnibi'c de lOl.'i.- K l so- eretaí'io geimral, G abriel M iranda,

Ayuntamiento de Madrid
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MOV!!V!!ENTO TEATRAL
.Prífir-f’u i.--iiü y  sábrKÚ; c'. re­

estreno de lu hermosa oum«-cUa « i  cuatro at- 
u>s de D. Benito Bórez üaldóa, titulada 
loca df> ]a casa.-, en cnyo ijiaii-i- muta ai- 
oanza Francisco Moranu uno de sus 
clamorosos triunfos.

Alañana domingo, ú las ciiicj, segunda ve- 
preseút-ación de ]u -Loca dr i;¡, .-as-Ví.

Por la noche, ■•ceí̂ trenu nnuauíici am ­
ina, de D. Pedro Calderón de hi.il^rca. ti­
tulado «Lu vida es sueno .

Se des[;achan billetes cu coiuuduría para 
estas 'funciones.

_4/íü/o.—rHoy sábado, cualru secciones sen­
cillas, representáiidofir:

A laa seis. dúo de la africana.'-.
A las sietey cuai’to, '-.¡Te la debo, ¡danta 

Rita!» y «Música clásicas, reestreno.
A  las di«5c y cuarto, «El chico de las Pe­

gúelas». ,
A las once y tres cuartos, «Las castafmc- 

laa».
Mañaua domingo, á las cuatro, en secció’t 

doble, por primera vez en dicha hora, últi­
ma representación de la popular zarzuela 
en tres actos, «Campanone->, grandísimo éxi­
to de esta compañía, y á las seis y cuarto, 
.«apecijJ, «¡T e la debo, Sarita Rita.»!, eMúsi- 
ca. olásica» y «Las castañuelas^•, fantasía có- 
mieo-líricA, de espectáculo, que. se estrenó 
anoche.

iUañami, por la noche, igual que ol .sábado, | 
ií las diez y cuarto, sencilla. ''El chico de las i 
P e i iu e la s y á lua unes y tres cuartos, sen- 1 
ulla, ■•Laa_castailueltt.fi-. _ i

X-SB localidades pueden udquirise ou con­
taduría, 1kj,v sábado, á las horas de oostum- 
bre.

Hoy sábado, á la-s scis y á lu'< 
:lipz, se pondrá en c&oena la interesante eo- « 
mediii policiaca. '.El espía.-, que en este tcj- * 
tro h.a alcanzado mayor éxito, s’ cabe, que 

.ibicuido cuando estretió cli--;ha obra la mis­
ma eoiiipañín -del señor Cnralr.

\Iaiiiiuu -domingo, gratules fiimdones de 
tardo V noche. i

Co'iperativa Electra M adrid j
Dctc el din 1 de- Octubre próximo, se pa­

gará el cupón núm. 59 de -L  ̂, emisiones de : 
/ih’ igíiciones de 1901 y '1902, prócedentcíi de 
Chamberí, y el cupón nútn. 6 de las emitidas 
en 15 de Mayo de 1914 por esta Sociedad, de­
duciendo en uno y otro pago el 3,30 por 100, 
por el Impue.stn de Utilidades.

Dicho.s eupon^ se pagarán en los oficinas 
clel Banco de Vizcaya, en Bilbao, y en la^ de 
Aldama y Compañía (Alcalá, 31), ea Ma­
drid, mediante su presentación en factura 
por duplicado.

Madrid, 2.5 de Septiembre de 1915.—Ei 
pre.siénte del Consejo de Adminisl'ración, El 
marqués de Aldama.

Mortandad <n loa nlfioi I
'£n (jauchas uaciopea la cuarta parte de loa 

uiñoa que mueren de la edad de un día baa 
tH los i?uatro años, es causada por la diarrea 
y el resto de las defjmciones por todas las de 
más enfermedades juntas. l»a mayor parte de 
ios eafermitos se salvarían tomando en pe 
que ña» dosis el Elixir Estomacal de Sáiz de 
Carlos,, que cura estas diarreas incoercible# 
de los niños en todas sus edades, incluan es 
!» Anoî y. rl*> l« dentición Y deetttt*

E ^ fG T A c W s ^ A R A ^ 'iY
PJlilvC'K.SA.—A  Us mie\c y {.res cuartos, 

La loca dr la casa.
PKICE-—A laa diez, ¿13? ó el vencedor de 

Fantoíuas.
ZAHZb ELA.—A  las seis y media, Clavito 

y La gánra.--A las diez y media, La bamari- 
tana. .

APC^Ü.—A las seis (sencilla), El dúo de 
Ir. afi'ictna.—A las siete y cuarto (sencilla), : 
¡Te la debo, yanta Ritg.! y Música clásica : 
(reeatreno).—A las diez y cuarto (sencilla), • 
Ej chi^ de las Peñuelaa o No hey mal como 
el de_'la envidia.—A los once y tres cuartos \ 
(seucUla), Las castañuelas. ¡

COMICO.—A  las diez y cuarto (doble), ¡ 
La moüa de muías (dos actos, ref.stveno) y La 
real gana. ;

M.-'.-IlTrN. - -A las seis, K] espía (cuatro 
:H'U>fi).—A las diez, E] zíipía (cuatro actos).

ItEN^AVE.VTE. -becciuu uoobxuua. de cUi«r- 
maLügrafo de seis a dix'o y media.Estreno contim iacióu de lo.s episodios séptimo y octavo de la  seri-iaciontii pt-u. alu Las pc."ipe;-inB de P au liiia , y otras de gruu atracciou.

PALACIO DE PROYECCIONES. (Fuen 
carral, l42).--Cinemat-ógrafo todos loe.Uía> 
de »eÍ8 n doce y ruedifi. Scgiiu -.d tiempo, en 
el salón cerrado ó eu el jardín. Prüyen.'Vndo 
s« ’-'-iK inás í^scogidus prngranias.

Hoy, la ruPi'cadora de (H-.iiuuum-s_.

])luiu) contra e.xprés y (.’liarlot, charlatán
El luues, 27, estreno grendios'.'

Neili, la Iraúüriua Je la taberna negra, p^r ¡,| 
!-;u ri..'Ll iiiu'j.'a P’-aneesc’ Bonivii.

PLAZCA. DE TOROS DE MADKll). 
íiuua douiiugü. ZU, s'' celebrará lUvU cori¡dj[ 
lU- toros, lidiándose sci», de ia a -fedirada g... 
nadería de] conde de Santa Coi lum, de >i;j. 
drid. 2)0}' las cuadrillas de Gallo, G-vU-p/y 
Bi'Iiuuníe.

La (íorridii eiupezará á lu-í íres y ;u-i.u,

Est. tip. de la S. de P. H.—O’Donnell, 
Teléfono, ném. 1.331

frt,
â  a'i

»

es Jo mejor para e! pelo y  se vende en todas las
perfumerías . droguerías .casas de novedades, etc., al precio de4^ P E Sy de

6 0Agenda general: A. AMBROA.:  Claris, 80, B.\RCEl ÜNA
MARAVILLA

Porgapta ideal, m m ejorible, Insciperable- f  ut» Pídase en todas las farm acia .

•M

l|

HOiBBES
i f ñ f e  f?í5 sRsrr^fss, ncn??c?;o-muscü- 
íares, inipoteritos, ^«astados por abu- 
«QS de VemiB, solitarios, eijiaháücoí, 
pesarse, estudins, vbjos sin cños, 
?(H^^rsr¿n Sas fuerzas do la juysntud 
mu VÍ60A SiiXüAl KOCH du^uso 
ix^emo. Los {nedloaRtCRles ir.iudor, 
el son débiles, estropean d  
f  na producen cfeí'to, y ci son fuertes 
f,iatar) *a saíuá ¿\ ViGDR SEXUAL 

se vende sn las boticas bien 
«urtidae de! mundo. Convlono qus para 
determinar el grado de DEBILÍDAO so 
pide  ̂ ía ^ U N Í C / .  M A T E O S , 
M renaf, 1,1.®, M A D K ID  (E s p a ­
ñ a ) ai GRAFICO SEXUAL, y lo rectbD 
■jíáf. qratis por correo, resarvadimenUj

O R I N A
Cs8SA1£S
n  OPERAR te 
9 a I  ridesBB. I M

SmS te:

M A T R I Z
CURA SIR QPtRAR, cáncer, tumores, 
punzadas horribles, flu]o sangre, Hagas, 
congestión, irritación con dolor sordo 
en las caderas y vientre, ñu]c bianOo, 
deformación y debilidad que ocasionan 
ia esterilidad y ia propensión al aborto, 
descenso, etc. Las sedores deben cuL 
darse de! más ligera sintoma eci so ma­
triz  para evitar graves males; al prlnCD 
pío todo se cura fácilmente. EMBARAZO, 
apiicación dei tratamiento Rohegel, en la 
ESTERILIDAD, con resultado positivo en 
el 98 por 100 de ios casos, no habiendo 
lesión irremediable que impida la feoun- 
dación C L IN IC A  M A TE O S . A í« - 
ina!, ic CoBsuita gratis y por unm.

GORStS SEBULEI ‘
i  k  MftiliA,

Detáo Ifig ntás A
!«• 4« niáe Uja.
9 .  B o rd a d o ro tt ,  9inglés, íra-ncés, alemán,italiano y ruso

T2ADÜCCI0N1S, 4e»d« ' 
50 eéüia. los olea palabras; 
closas genoralei y pajrticBla- 
r«3, desda

Diez pesetas al mes
TRADUCaONSS TECNI­
CAS T COMERCIALES 

EN RL ACTO
Ancha, 18, Café Olivares 

de tres á seis 
ó Prosp.^‘ ^  Constancia, 3 ,

Fiazs 5el Aajei, 6 |
T e lé fo n o  L 9 7 6

T'IIIIII |I|I| iilinillHilMMUI

3ran exposicián de muebles

UH L I B R O NUEVO
SA-tSSSSSSSkSK

fnk U l SALES KODH os

b e S S a s iS é ln É ia ra M fil
1 ^ 1
J S

AULAS XOOH QSftn aa DOS OÍAŜ  ote 
• e^ rey lee ft^ W iw a ffA g lsw sm w » 
t t s  m iin ts s  ;  ttsáBiBn k » « t e t i e  

teeng «  t e t e  Ige pÉatei
« t i e l  te c l í n i c a  
m n a L  t,  ú» M A D R ID
w e

EASAYOS MASOHflOI

D. HERMOGENES CENa MOM
SVB vv  fxd iooo  o»

D. ALVARO CALZADO

todos los ©stlíoa rzz 
í-s «ás sísgaiiís. ^  La %ás barata 

# s j  psrOaMBtWss y ils iks; ei m is íáaírics, ti a í i  íe e s ís iM . fecip eríísr*  s ! « » v «  í|b* í

K.-:; nr
LOi PIDIDOa A NOMBRE DEL AUTOR, 0A8A DEL PUEBLO 
«ADIOAL, CALLE D » RELATORES, S4, Y EN LA» PRIHOI-

PALES LIBRERIAS
■ aaywegiiaui

L A  P R E N S A
i % 4 Í Í MG ! A  BE

-^D B  -

l i FUl  Iti l lO
f1.1RMEK. IS, TELEFONO NUM. 1S&

üombÍD«pCÍonM «í»nóinit*s ds Tario* perf4> 
PídauB<) tarifa* y pr«iupu«ct<i# pata 

pabhdida4 wj Ma<rrid y provinciM. Oras- 
de* deaousnto» en anunuio» y esquela® i »  
íBaeidn, novenario y aniversario.

PRECIO: 1,50 PESETAS

Para buenos impresos, sellos de caucho y placas esmaltadas
Eacomicnda, n.’ 2 0

oeeti
Folletón de EL RADICAL 38

Su Majestad el Dinero
POS

J A V IE R  D E  M O N T E P IN

— Es una buena moza la, señora Leroux, 
ú. pesar de tener el cabello de color de za­
nahoria.

E l alcaide, aldeano de sesenta años, 
gordo com o un tonel y  calvo com o un hue­
vo, estuvo d ig n o ; y  á jícsar de su fam a de 
radical, hizo una reverencia siempre que 
pronunciaba los nombres aristocráticos del 
novio y  de los testigos.

Llenábasele la boca con los títulos de 
marqués, de príncipe, de conde y  de viz- 
coride, y  los saboreaba al pronunciarlos.

Term inada que fue la ceremonia, el se­
ñor de la T oar du R oy  llamó aparte al ma­
gistrado municipal y  le d i jo :

— Permitidme, señor alcalde, que 0 5  nie­
gue repartáis esta suma entre los pobres 
o-el caserío.

Y  ppso en sus manos un bolsillo  con cien 
monedas de oro.

- ^ ¡A h !  señor marqués— d ijo  cl alcal­
de— sois lo que se llama un caballero. Si 
alguna vez os presentáis diputadf*, cotitad 
con mi voto; los deiná-; imdrán hacer lo 
que mueran,

R oocrto le estrechó la mano, o freció  el 
brazo á Lazarine y andtiv'o con ella los 
cincuenta pasos cute separaban la alcaldía 
«Ae la iglftíia.
- h-striba ósU) ¡ii'loniiuln j '.íf j las

FJ
• grandes solem nidades; aouella iglesia tan 

humilde, tan pobre, estaba cuidada con 
gran esmero por el d igno cura, cuyo cora­
zón rebosaba aquel día de agradecimien­
to.

En efecto ; el día antes había enviado 
el Sr. de la T ou r du R oy , en nom bre de su 
prometida, hermosos candelabros para el 
altar m ayor, ima magnífica custodia de 

lata sobredorada y  vestiduras sacerdota- 
es dignas de una catedral.

El virtúoso sacerdote  celebró con visi- 
l)le em oción el oficio  divino; y  después de 
haber dado la bendición nupcial que unía 
con lazos indisolubles al m arqués y  á La- 
zaríjic;, pronuncio una cortú v conm ove­
dora alocución.

Term inada la misa y  firmada el acta 
dcl registro en  la sacristía, recib ió  con 
pson ibro-y  enternecido una suma d e  d en  
mises para sus pobres-, y  luegó subió en 
uno de los carruajes, jiorque almorzaba 
en H ojas-Verdes.

Inm ediatamente después de concluido 
el a.muerzü qtte termino á la s  tres, el 
rnarejues y  su joven  esp>osa subiei’on al 
corh -2 de gala v partieron en dirección á 
Tour du R oy, donde Julio Leroux, Renée 
y  Jjuuia debían reunirse al d ía siguiente.

E l príncipe siguió al coche cu  la carre-
tchi. _ I

r.l laihló perm aneció en H ojas-V erdes á 
ci,-.p:,'--:ición del ex  banquero y  sus hijas.

J.'uando el coche hubo pasado por de­
lante de la verja, ei marqués cog ió  d e  la 
mano ¿  Lazarine y  hi estrechó entre las 
siiy.ts nm,-nuirand'>: 1

---A dorad '’ mía, sois mi esposa, } ’ mi i 
','ida sólci tendrá, un .ob jeto : \ nestra feli- | 
i.( pero iirre-,iío \uestra cooperación '*

para haceros dichosa. ¿M e ayudaréis?
-T—N a  deseo otra cosa— contestó Laza­

rino sonriendcf— decidm e, pues, qué debo 
'hacer.

■ ^ T «ier  en mí una confianza ciega. 
K ovorultarm c el m enor de vuestros pen­
sam ientos ni c l menor de vuestros de­
seos. Mi alegría dependerá de satisfa­
cerlos todos. ¡N o  me privéis de esa ale­
gría ! No m e deis el profundo pesar de 
ciescubrir un día que deseáis algo y  no 
lo  he sabido adiviha.r. ¿M e lo  prom etéis?

— Con tod o  mi corazón. ¿Quedam os en 
que debo daros cuenta de todos mis ca­
prichos, de todas mis locuras.’»

— Cierto, y  o s  ruego que tengáis imt- 
chos.

Lazarine contestó.
— M ucho cuidado.
— ¿P or qué, adorada miar
— Porque '■>« entregáis por com pleto. 

Otra en mi lugar abusaría.
— -Abusad; no deseo otra  cos;j.
L a joven m iró á su m arido con  cierta 

gravedad, que se transform ó fio repente 
en deliciosa sonrisa. ¡

-^ o n v e n id o ,  abusaré— exclamfj. j
En tanto^qu; se decían estas cosas y , 

se establecía entre los esf>osos ima fam l- j 
liarídad llena d e  prom esas, el ciK.Éé pr».- ' 
seguía su m archa con  rapidez y  llegaba ¡ 
4  la cuádruple avenida de los tilos secu- ‘ 
lares de más d e  un hilómetrb de exten-  ̂
sión que conducía a la verja de la Tour 1 
du Roy, c]ue ostentaba la corona del mai-- 
qués.

Allí dí‘h.1 principio I:i calle rie .árhole.4 
que conducía al patio del castillo.

Lazarine sintió lisonjeado su orgullo ul 
verse cu  la posesitm 'de su iiuo iii), c¡uc

ocupaba cl terrífcTrTo' de cuatro ó  cinco 
pueblos.

La familia, de la 7'our du R oy habita­
ba. en sus tierras hacía siglos, transmi­
tiéndose de abuelos á nietos las mismas 
tradiciones de inagotable caridad y libe­
ralidad sin límites, y  tenía grandes raí-  ̂
CCS en cl país á  pesar del progreso que '* 
habían tom ado las nuevas klcas. El mar­
qués R oberto gozaba de una popularidad 
que muchos de nuestros lectores creerán 
inverosímil, conocida la ingratitud de las j 
poblaciones rurales. ’

Esta popularidad se m anifestaba acfuel 
d ía de una manera que, no por ser un 
tanto bulliciosa, era m enos conm ovedora.

N o sólo todos los colonos del marqués, 
sus m ujeres, sus h ijos y  sus criados, sino 
tam bién un número considerable de habí- , 
tantos de los pueblo.s inmediatos, ocho­
cientas ó  nuevecientns personas cuando 
m enos estaban en correcta form ación á 
uno y  otro lado del camin<.>.

I L îa mujeres y las murhnchas llevaban 
' ramrjs de fl.>rcs. xMuchos hom bres pre­

sentaban antiguas.arm as d e  caza, y  otros . 
iban arm ados de viejas pistolas. ’ !

Ai ciitror ei coche en la posesión, esta- ‘ 
liaron á la \éz las voces de:

— ¡Viva c: señor m arques! ¡Bien veni­
da sea la -señora m arquesa!

\ al m ismo tjem pr íln\-ían ramo's de 
florG.s deiitro. del coche y se liacían dis- . 
paros ul aire con las armas de fuego. Es ¡ 
cosa a.veriguada ijue para la gentes dcl 
pueblo, lo m ismo que para h's árahe:s, no 
hav liesta C'unpleia sin piilvora.

 ̂ — ¡ f  uá;iu> me um.in )• cuárucj o.s auia- 
rau ! - -d ijo  Roberto á í.uzurine.

V ií’ ¡entra,> que el cochero conleiija 
duras pcsi.is ;us caballos, espantados .

los _grít(^ y  las detonaciones que se re­
petían sin cesar, cl marqués se acercó al 
cristal y  contestó con efu.skSn á la bien­
venida que dirigían á la marcjiiesa. y  dt- 
rig'ia am istosas palabras á los colonos y 
á los aldeanos a quiaie.s conocía nor sii 
nombre.

Lazárinc, á su vez, saludaba á :a mub 
Ltud con la gracia y  gentileza pr;>pia9 
de una em peratriz aclamada por vez pri­
mera en la cn.pit'd de su nce\a patria.

.Su corazón latía con v id en cia ; la san­
gre  suhia á su ro.stro comfi I05 va.pore3 
del LnarnpngiK-, y producí:) rn ella cier­
ta especie de embriaguez.

i Esto no es un sueño! —  pensaba—̂  
vSoy una gran señora recibo i;l hr.mcna- 
je  legiLm o de ruis \ásHl¡os.

Oetuvo.-jc e. coche en cl patio de hir* 
noT.

7̂1^ In P- rtezuda , y el prínci-
[;e » i--<ieirny baj.; de la carretela c fn  la' 
ligereza o c  im m nchaclio pañi fiar la 
m ano y  avudar á bajar á Lazíirine.

]'-l (jrgullo exaltado de la joven tuvo un 
nuevo m otive de gozo.

1 odr>s los liombre-j ru.** r crvían-en cl 
castulo, ina)-ordornos, iacayns, monte­
ros, etc., vestidos de g a h , f.jrnuihan á 
uno y otro lado de la escal--ra monumen­
tal y  uie conducía a] vestíbulo.

Nb daban gritos ni quema))an pfíhora 
enmo los jilde;m<is, pero su actitud e«- 
prer.aha el más humiltle respeto.

La_sení)ra de la Icu r  du Roa', apo}'atla 
en embrazo fie] príncipe, pasfí por entre 
aqueJl.'is cabezas inrlin.nias, subió la es- 
caler:i._ llegó :i la terraza v entró en el 
don'iciiiy -írnoriaJ d d  <jisc ii>a á ser res- 
)!:’ iut-.rcirnte dueilu.

Ayuntamiento de Madrid




